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I N' T F C D u c Ã c
Rica de epíscdics, a histôria de ?. falvador de C-rijô tem suscitado o
interesse de ir.vestjgadores cue nos últimos anos se detrugaram sobre s sua
família patronal (l) e » gestãc do seu doznínlo (2). Er.qu&r-to objecto artís+ico
tem sidc tembém tema de apcntarr.entos e;e estudo de especialistas que o classifi-
caram como um exemplar da Fer.ascerga, do Estilo Cr.ao e do Maneĩrismo. f> histô-
rla artística do Mosteirc 60 Salve.dcr de Grĩjô aeompanhou o fervilhar ideolô-
gico do Fcrtugal de quir.her.*es. A nudar.ga da sua comunidade p&ra Vila Nova de
Gaia e posterior regressc a Gri,*6 é un r.otável dccumer.to das mcvimentacoes
reHgicsas, cultursís e artísticas do sogur.do e últiir.c tercos do século XYT. A
arquitectura deste mosteiro r.ac rcs deixcu indiferentes e assim r.asceu este
trabalbo.
As font.es dcoumentsis de que dispwsemos encontram-se dispersas jelo
Arquivo Macional da Torre áo Tomte, Arouivo Pĩstrital do Forto e Fiblicteca
Ceral da Universidade de Coimtra. A documentagao
- muíto extensa - e
fragmentária por razoes cue se trer-dem com a destruigao parcial do cartorio ec
loOr, a extingao do mosteiro em 1770 - com a deslocegão dos fvjidos p-ara o Feal
Corver.to de Mafra - e, raturalmente, o tempo.
Na i tivcs*!. fjpao •ietis.ran.of, coit uma dificuldad-s pruvoL'art-H pelo
drsaparecimento dos livros de obras c também de grande parte dos de receita e
despesa onde estariam concentrados os dadcs mais procurados para a histôria da
arte. Por essa razao tivemos de nos socorrer de dados esparsos, numa
dccunentagae extensa mas que sô margir.almente nos deu elemer.tos dignos de
regi sto .
Da obra de Prei Marcos da Cruz - Crônica do Kos'eiro de S. Salvedcr
de Grijo
-
+iremcs a maicr fatía das irfcrmagoes que se virsn coriflrmadas ra
restante documentagãe. Foi por issc a ressa príncĩpal fcnte docuirental. ts
crônicas de Frei Timo+ee dos Mártires e Frei Nicolau de Santa .Varia servirsr:
sobretudo para confirmar a de Fre: Marcos da Cruz cue é ficedigro qvendo se
refere aos séculos XYT e XVT7. C mgr.vscritc qve consultamos do /-rqvivo 'ia-ior.al
da Torre do 'T'emto é uma ecpia do século XVII :. Tem algur.s acrescentamentos mas
sem grarde significado.
Trcluimos r.c apêndice documer.tal algumas passagens das crcnicas de
Frei Tinoteo dos Mártires e Frei r.'ieolau de Sar.ta Marla que estão inpressas.
Fizemo-lo para facilitar a leitura rieste trahalh.o que esperamcs venha a fer
alguma utiliriade para a meltor comrreer.são de um caso partĩcular da histôria ria
nossa arquitectura
-
o Mos*eiro de S. Salvador de Gri 'ô.
5
îi 0 T A S
José Augusto F. de Setto Meyor Pizarro - Os Patror.os do Mostei ro de
'- -jô- Evolucão e estru-ura da família notre - séculos XI a XTV, Porto
(Djssertagão de Mestrado; pclieopiada), ^9?7.
Lu:s Carlos Arr.aral - S^ Salvador de C-ri.^é na segunda metade áo século
X ! V • Estudo de Gestao Agrárĩa , F'or^o (P: ssertagão de Mestrado1
policopiada), 1ûA7,
Irês Arrorim - Mostei.ro de Grij6
-
Ser.horio e Propriedade: Ĩ5o0 - 1720
(Formagão, Fstruturs e Fxploragâo do seu Domínio'!, Forte, (Trabalho
apresentado no âmhito das provas de aptjdão científĩca e csrecidade
pedagôgica ; poli cop: ad c ) , 1986 .
6
BIBLIOGRAFIA
ALMEIDA, Fortur.ato de
- Histérid. da Igreja em Portugal, Porto-Lĩsboa, livraria
Civilizagão-Editora, 1967-1971, !» vols. (Kova edigão).
ALVES, Katália Marinho Ferreira
- A arte da talha no Porto na época barroca.
(Artistas _e clientela. Materais _e técr.ica),
Porto, (Dissertagão de doutoramer.+o em
Hist6ria da Arte å Faculdade de Letras
do Porto) 1986, 2 vols.
ALVES, Joaquim J.3. Ferreira
-
Aspectos da activldade arquitectánica r.o Porto
na segunda metade do século XVĨ_Ĩ, in "Fevista
da Faculdade de Letras - Hist6ria", Porto, II
série, vol. II, 19-3?, págs. 251/271.
BASTO, A. de Magalhaes
-
0s_ portuenses no Renascimento, Gaia, Fdigoes Pátria,
1931.
-
Apontamentos para um dicionârio de artistas e
artiflces que trabalharam no Porto do século XV
ao século XVIII, Porto, C^rcara Municipal do
Porto, Documentos e Mem6rias para a Hist6ria de
Portugal
-
XXXIII, 196I1.
- Silva de Histbria e arte (Notîcias
7
por tucalenses ) , Porto, Editora-Livraria Progredior,
19^5 .
BENEVOLO, Leonardo
- Histôria de la arquitectura del Renacimí ento. La
arquitectura classica (Del siglo XV al slglo XVIIl),
Barcelona, Editorĩal Gustavo Gili, 1981, 2 vols.
30KET CORFEA, Antonio
-
ĩglesias madrilenas del slglo XVII, Madrid, Consejo
Superior de Ir.vestigaciones Cientificas, Tnstituto
"Diego Velazquez", 1981*.
- La Arquĩtectura en Calieia durante el slglo XVII,
Madrid, Consejo Superĩor de Invest igac i cnes
Cientificas, 1981*.
BUSTAMAN7E GAPCIA, Agustin
- La arquitectura clasicista del foco valllsoletano
(1561 - lcUQ), Valladolid, Instituci6n Cultural
Simancas, 1983.
CARVALHO, Ayres de
-
Iĸ_ João V e_ a arte do seu tempo, 2 vols., Edigão do autor,
1962.
- As obras de Santa Engrâcia e_ c>£ seus artistas, Lt sboa,
Academia Nacional de Belas-Artes, 1971.
CHAUNU, Pierre
-
Eglise, culture et soclété. Essais sur Réforme et Contre-
3
Réforme (1517 - 1620), Paris, Sociéte d'Edition d'Enseigment
Supérieur, IQfil.
CHUECA GOITIA, Fernando - "El estilo herrerĩano v _la arquitectura portuguesa",
in KI Escorial, Madrid, 1963 .
CORREIA, José Eduardo Korta - Vila Feal de Santo Ant6nio urbanismo e_ poder na
política pombalir.a, Lisboa, (Dissertagão de
doutoramento em Historia da Arte apreser.tada
a Faculdade de Ciências Sociais e Humaras da
Universiriade Kova. de Lisboa), 198*4, 3 vols.
-
A_ Arqultectura Rellgiosa do Algarve de 1520 e_
1600, Lisboa, (Dissertagao de Doutorar.er.to;
pclJcopiada) , 1981* .
-
A_ Arquitectura 2. rcaneirismo e^ "estilo chao",
Histôria da Arte em Portugal, Lisboa,
Publicagces Alfa, 1986.
C0UTINH0, Berr.ardo Xavier - Fontes _e chafarizes do Porto. A prop6sito de um
problema de toponimia, in "Boletim Cult.ural",
Porto, vol. XXXII, Publicagão da Câmara Municĩpal
do Porto, 1969, págs 397A71.
CRUZ, Ant6nio - Algumas observagôes sobre a^ vida econ6mica e_ social da Cidade
9
do Porto, nas vésperas de Alcâcer Quibir, Porto,
Biblioteca Púbĩica Munlcip-al, 1967.
DIAS, José Setastiao da Silva
-
A_ politica cultural da época de D. Joao III,
Coir.bra, Universidade, 1969-
-
Portugal e^ a cultura europela (século
XVI a XVIII), Biblos, Coimbra, 1952.
DICIONARĨO de Histéria de Portugal, Lisboa, Iniciativas Editoriais, 1975
- 197*
(2* edigao).
GUTIERREZ DE CEBALLCS, Alfonso Fodrlguez
- Bartolomé de Bustamante v los
orígenes de _la arquitectu-
ra J e s u í t i c a en Sspar.a,
Foma, ĩristitutum Histori-
ciim S.T., 1967.
- La arquitectura del ma-
nier ismo in Revista de
ideas estéticas, 77
(1962), paés. 3/29.
HAUPT, Albrecht
-
A_ arqultectura da Renascenga em Portugal, Lisboa, Editorial
Presenga, 1986.
10
KSTORĨA da Cldade do Porto, Porto, Portucalense Editora, 1962
- 1965, 3 vols.
KUBLEF, George e SOFIA, Martin
- Art and Archltecture Jji Spain and Portugal
(1500 - 1800), Harmondsvorth, 1959.
KUBLEF, George
-
Portuguese plain architecture. Betveen splces and dlaaonds,
1521
- 17C6, Midletovn, Connecticut, 1972.
MACKADO, Cirilo Volkmar - Collecgão de memorlas relativas âs vidas dos
pintores, _e escultores, archltetos, _e gravadores
portuguezes, _e dos estrangelros, que estlverão em
Portugal, Listoa, Na Imprensa de Victorino
FodrJgues da Sllva, 1823.
MAFflS, Fernando
- La arquitectura del Renacimlento en Toledo (15-^1 2 1^31) 2. L
e^ _II_, Madrid, Ccnsejo SuperJor de Investlgaciones
Cientificas, 1983
- 1985-
MARTIN GONZALEZ, Juan Josê
-
La Colegĩata de Villagarcia de Campos j/ la
arquitectura herreriana, Separata.
MCREIRA, Rafael
- Um Tratado Português de Arquitectura do século XVI, Lisboa
(Dissertagao de Mestrado; policopiada) , 1982.
NORBRG-SCHULZ, Chr.
-
Arquitectura Occldental. La arqultectura como historia de
formas significativas, Madrid, Gustavo Gili, 1979.
11
PAIS DA SILVA, Jorge Henrique
- Estudos sobre o Maneirísmo, Lishoa, Editorial
Estampa, 1983.
-
Págir.as de Histôria da Arte, Lisboa, Editorial
Estampa, 1986, 2 vols.
PASSOS, Carlos de
- Gula historica e artística do Porto, Porto, Livraria
Figueirînhas, 1935-
SANTOS, Cândido
- Os Jeránimos em Portugal. Das Origens aos fíns do século
XVIII, Porto, Instituto Nacional de Investigagao
Científica, 1980.
SANTOS, Eugénio dos
- C Oratôrio no norte de Portugal. Contrlbulgão para o
estudo da histôria religiosa _e soclal, Porto,
Instituto Nacioral de Investigagão Científica, 1982.
SAJíTOS, Reinaldo dos
- Olto séculos de arte portuguesa. Hist6ria e espirito,
Listoa, Empresa NacJona.1 de Publicidade, s/d.
SERASTIAN, Santiago
-
_E1 manlerlsmo v ______ arquitectura manlerlsta itallana, in
Revista de Ideas Esteticas, Julio-Agosto-Septiemtre, ra
103, Madrid, 1968.
STLVA, Erancisco Ribelro da
- 0 Porto _e o seu termo (1580
- l6Up). 0s homens,
as institulgoes _e o poder, Porto, 1985, 2 vols.
12
(Dissertagao de Doutoramento em Histôria de Arte
Moderna e Contemporanea apresentada å Faculdade
de Letras da Universidade do Porto
dactilografada) .
SMITH, Robert C.
- The Art of Portugal 1500
- 1800, Nev York, Meredith Fress,
1968.
TAFURI, Manfredo
- La arquitectura del Humanismo, Madrid, Xarait Ediciones,
1978.
TAPIE, Victor
- Barroco _e Classicismo, Lisboa, Editorial Presenga, 197^, 2
vols.
TOVAR MARTIN, Virginia
-
Arquitectura madrllena del siglo XVII, Madrld,
Instituto de Estudios Madrilenos, 1983.
VIGNOLA, Jacome
-
Regla de las Cinco Ordenes de Archltectura, Valer.cia,
Albatros Ediciones, 1985.
VITERBO, Sousa
- Dlcclonârio hĩstôrlco e_ documental dos Archltectos,
Er.genhelros _e Constructores Portugiqeses ũu _a servigo de
Portugal, Lisboa, Imprensa Nacional, 1899
-
1922, 3 vols .
CAPITULO I
0 Mosteiro de S. Salvador de Grljô
Breve Notícla Hist6rica
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A - A FUNFACÃC.
o
o
0 Mosteiro de Crijo foi fundado por Guterres Soares e Auzindo Soares em
9??. Era er.tao muito pequer.o como o faz supor o seu nome - Ecclesiola. A sua
sobrevivêrWa será assegurada, no século seguínte, por, e sucessivamente,
Soeiro Froma- gues
-
que lhe faz uma nova dotagão em 1093 -, Elvira Nunes, sua
viúva e seu filho Kur.o Soares, cabegas da família patronal do mosteiro que,
segundc José Mattoso, fazia rarte do grupo He cavaleiros que o rei protegia
(1). A nova comunidade religiosa aderiu å Regra de Sto. Agostir.ho em 1132, um
ano riepois de Sta. Cruz de CoJmbra. Em 1131 e 1160 os Agosf-hos, e neste cas
rartlcular os côr.egos regrar.tes, fizeram ur.a rápida expansao no País devid
sobretudo å sua pastoral, desprcvida de liturgia solene e, Por isso, mais
actuante junto das populagoes (2).
Soeiro From-irigues e sobretudo Nuno Soares fizeram crescer
rapídamente a irportância do mcsteiro at.ravés, quer de doagSes, quer pela
obtengão do privilégio de imunidade, cor.cedido em 1128 pela condessa D. Teresa.
Nos séculos XII, XIII e XIV o mosteiro vai paulatinamente aumen+ar.do os seus
bens patrimonlais Por doagSes, compras e permutas que lhe definem, nos fir.aís
deste último, os contornos que manteve até «o século XVI.
0s religiosos do Mosteiro rie S. Galvador de Ecclesiola, desde a
fundagSo até 1093, usavam o nome de fra^es. Posteriormente comegaram a ser
designados por cônegos e, depois da reforma do século XVI passaram a ser
conhecidos como c6negos r»gulares com direito a usar o título de Dom.
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B - A REFCPMA DA OFDEM DOS CCNEGOS REGPANTES DE SiU. AGOSTINHO.
Vimos já que em 1132 o Mcsteiro de Grijé aderiu å Ordem dos Cínegcs
Regrantes de S °. Agostir.ho que, em répida expansão no segur.do tergo do século
tp
XII, e com o seu centro em S". Cruz de Coimbra, de Imediato viu o r.úmero de
aderentes aumentar (3). Depois de Crij6 aderiram os Mosteiros de S. Salvador de
Moreira da Maia, S. Vicente de Fora, S. Simão da Junqueira, Vilela e outros.
Os cônegos regrantes de S °. Agostinho, que se situavam quer nos
centros urtanos - Coimbra, Lisboa -, quer em zonas rurais
-
Grij6, Maia -,
seriam os que meLhor actuariam como diz José Mattoso (U), junto das camadas
inferiores das populagôes, pela sua pastoral que se adaptava ao esforgo da
reconquista. Este quadro alterou-se profundamente no decurso dos séculos XIV,
XV e XVI, com o desregramer.to dos costumes, *°m casas monásticas que se
preocupavam já s6 com a fruigao das rendas acumuladas, sem a observância da
regra que, em princípio, professavam. Assim, tornou-se urgente vma reorgar.iza-
gao da vida das ccr.vridades religicsas qve sp pôs em prática no século XVI, e
a que nao foram estranhas as sucessivas reformas
-
prot.estante^s) e catôlica.
Esta reorganízagao ar.tecedeu, no ncssc país e sob a acgao de D. Joao III, a
emanada de Roma, levando â supressao das comendas, proibigão da propriedade
privada aos frades e monges e, muito especialmente å moralizagao da organizagao
da vida nos institutos religiosos.
A instauragao de uma rígida disciplina
- valorizando a observancia da
obediência -, a reflexao imposta como necessidade e ainda as alteragoes
verificadas nas eleigoes dos atades, integram-se num movimento, pr6ximo da
1 6
Ortodoxia Cat6lica, a que o Concílio de Trento iria dar - posteriormente -
corpo ideoldgico e operativo. Segundo Silva Dias, a acgao de D. João III na
reforma monástica integrava-se num plano mais vasto da rolítica religiosa e
cultural que, se foi definindo graduaimente, numa tentativa de impedir as
infiltragoes heréticas
-
vindas dc r.orte e cer.tro europeus
-
e ultrapassar as
herangas atávicas do passado (5).
Em Julho de 1527, quando se encontrava na cidade de Coimtra, D. João
III decidiu que se reformasse a vida monástica crúzia. Escolheu para essa
difícil empresa Erei Brás de Brag , da Crriem dos Jer6nlmos, que tir.ha estado em
Paris e nos Países Eaixos, conhecedor, pcrtanto, dos novos movimentos culturais
e espirituais que então abalavam a Cristandade. A reforma inciou-se a 8 de
Outubro desse mesmo ano (6), levantando Ir.ediatamer.te algumas polémicas na
Ordem dos Fegrantes de S . Agostinho, or.de alguns meir.bros r.ao acataram de bom
grado aquilo que consideravam ser a intromissão de um estranho numa casa cheia
de privilégios e regalias
- S" . Cruz de Coimbra. Frei Brás de Braga rapidamen-
te se mcstrou um 6ptimo negcciador ultrapassando Inteliger.temer.te as hostili-
dades dcs descontentes, contando, para ísso, com o apoio incondicional do
monarca e dando å reforma um cunho religioso e cultural. Da sua acgao saiu o
"Livro das Constituigoes e Costumes que se guardam en Santa Cruz, feitas e
publdcadas em 1532 (7), que passaram a ser o modelo seguido pelos mcsteiros de
e6negcs regrantes que, depois deste, aderiram â reforma.
Frei Brás de Braga também se preocupou com a reforma intelectual da
ordem, levando-a â adopgao de manuais escolares de carácter marcadamente
humanista, numa acgao pedagôgica que teria os seus frutos no papel
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posteriormente desempenhado pelo Mosteiro de S. Cruz r.a reforma e vida da
Universidade de Coimbra.
0 Mosteiro do Salvador de Grij6 aderiu a este processo em 1536 que,
trés ar.os depois, foi confirmado por um Breve do Papa Paulo TTĨ, quando, a 6 de
Agosto, o Padre C-eral da Cor.gregagão e Prior de S jS. Cruz - D. Bento de Camoes
- dele toraou posse. Nesse mesmo ano juntou-se-lhe o Mosteiro de S. Vicente de
Fora (8).
Este movimento continuou em 1567, através das Letras de União e
Reforma cor.cedidas por Pio V a outros quatros mosteiros. A 23 de Julho o Geral
deles tomou posse, procedendo å eleigao do primeiro prior triénal de Moreira da
Maia e, sucessivamente, de Nandim (Sjã. Maria de Landim) a 6 de Agosto, de
Refoios do Lima e S. Jorge, a 12 e 17 do mesmo mês. Clemente VIII passou, em 23
de Maio de 159U, as I.etras de "Unlao e reformagão" dos últimos dez mosteiros:
S. Pedro de Folques, S. Saĩvador de Paderne, S"a. Maria de Muhia, S . Estevao
de VJlela, S. Martinho de Caramos, Sta. Maria de Oliveira, S. Simao da
Junqueira, S a. Maria de Vila 3ca, S. Miguel de Vilarinho e, por fim, S.
Martinho de Crasto. Deles tomou posse o Geral da Cor.gregagão e Prior de Sta.
Cruz de Coĩmbra, D. Cristovao Botelho, em 1595.
C - LOCALĨZACÃO.
0 Mosteiro de Grij6 era cabega de um vasto senhorio que, no século
XIV se localizava, na sua quase totalidade, numa área compreendida entre o rlo
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Douro (a Norte), o Vouga (a Sul), o oceano Atlântico (a Ceste) e o rio Febros
(a Este), "num rectângulo com as medidas aproximadas de 60 Km de eomprimer.to
por 25 de largura" (10), com excepgao de alguns pequenos núcleos, a Sul do
Vouga em Coimbra e, para Este, na zona de Tafoes. "Porém, a distribuigão rias
terras (...) por essa área era extremamente irregular (...). A maior
concentragao permanecia no aro envolver.te de Grijô, num raio de 10 Km. A partír
daí, (...) o número das terras do mosteiro ia gradualmente diminuindo. 'Podemos
limitar1 esse espago de maior densidade ao actuais concelhos de Vila Ncva de
Caĩa, Espinhc, Feira, S. Joao da Madeira e Oliveira de Azeméis" (ll).
0 mosteiro estava situado "(...) no seu Couto, Comarca da Cidade do
Porto, distante della trez Legoas para a parte do Sul, e ao Poente da Estrada
Real, que corre da mesma Cidade para a de Coimbra em distancia quazi de meia
Legoa, e apartado huma da Costa do Mâr" (12), dominando uma planície cortada
por uma vla de comunieagão - a estrada mourisca, antiga via -onana - que "tinha
de alguma forma condicionado a préprĩa expansao do domínio de C-rijô, qve no seu
caminho para Sul |a| foi bordejando de forma eonstante (...)" (13).
Na époea moderr.a esta situagão mantinha-se sem .grar.des alteragoes,
como o mostra Inês Amorim, e as propriedades do mosteiro fundamentalmente
divididas em casais, distribuem-se segundo quatro eíxos de comunicagao (lU):
a) A estrada mourisca que fazia a ligagão entre Coimbra e o Porto. A sua
importância levou a que se dividissem as freguesias e os casais do
mosteiro em dois grupos
-
os da Estrada-de-Baixo (que se localizavam
a Oeste da via) e os da Estrada-de-Cima (a Este e a Sul) (15).
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b) A estrada que, pela costa, se dirige a Ovar (l6).
c) A estrada romana de ligagao Agveda-Viseu, com uma divisão rara Norte,
passando por S. Pedro do Sul e Castro de Aire, e outra para Sul até
Viseu (17).
d) 0 rio Vouga que é o limite natural das propriedad.es do mosteirc a
Sul, ccm a excepgao de um r.úcleo em Coimbra (18).
D - 0 PATPIMCNTO.
A propriedade do Mosteiro de Grij6 distribuia-se por núclecs
- de
origem perfeitamente medieval
- situados:
a) A volta das igrejas dc seu padroado que tinham funcionado comc r61os
de atracgão e organizagao patrimonial
-
Serzedo, Perosinhe,
Argoncilhe, Grij6, Travanca, Travassô e Eirol.
b) A volta das igrejas que tinham pertencido ao seu padrcado mas que,
quando da divisão das rendas entre este mosteiro e o novo de S"°.
Agostinho da Serra, em Ĩ56U, passaram a ser deste último ou de outras
instituigoes
-
Silvade, Cabanoes de Ovar, Milheirôis de Poiares,
Souto e Cortegaga (19).
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A extrema dlspersao do patrimônio do mosteiro, e numa vastidao
not6ria, se por um lado permitia "um aprovisionamento de tudo o necessário rara
a subsistencia do most.eiro, devido å variedade das zonas geográficas de
produgao agrária distinta: cereais, vinho, frutas, madeiras, produtos
hortícolas, pastagens e (...) azeite (...)" (20), por outro lado, levantava
problemas de gestao econômica. A admini stragão e exploragao deste vastc
patrimônio estava feita pela sua divisao em domínio directo e dominio
indirecto" å semelhanga do que acontecia com as outras famílias monásticas do
Antigo Regime. 0 prĩmeiro era constituido fundamentalmente pela cerca do
mosteiro e direitos dominiais - marinhas e águas da áreas da sua Jurisdigao
(21). 0 segundo compunha-se de casa.is, ou das resultantes da sua fragmertagao
-
quintas, quebradas, terras, casas
-
emprazadas quase sempre por três vidas.
E - ORGÃOS DE GESTÃO E Ar.MINISTRA.CÃO DO M0STEIR0.
Cs Mosteiros da Congregagao de S' . Cruz de Colmbra regul=vam-se
pelas disposigoes eentidas nas "Constituigoes dos C6negos Regulares do Nosso
P.S. Agostinho dos Reinos de Portugal" putllcada em 1601 (23), onde sao
definidos os orgaos de gestao comun.s as todas as casas crúzias e a ccmplexa
teia de relagoes entre elas.
0 "Capitulo Geral da Congregagão" que se reunia em S"a. Cruz de
Coimbra de trê-s em três anos, eor.gregava os priores e procuradores dos
mosteiros juntamente com os capitulares da casa mae. Era aí que se definiam
quais as directrizes que, do ponto de vista espiritual e material, norteariam a
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acgao dos diferentes mosteiros, sobretudo nas relagoes com as outras
"Religioes", com a Corca e com Poma. Do Capítulo Geral saiam eleitos o Fadre
Geral da Congregagao e os priores e/ou presidentes trienais das comvr.ídades
crúzĩas.
Aí se nomeavam os Visitadores que, duas vezes em cada triér.ĩo, se
deslocavam pelos mosteiros fiscalizando a suas actividades pastorais e as
gestoes materiais, "lembrar.do" do cumprlmento das resolugoes tomadas em
Capítulo C-eral e, qvando r.ecessário ordenando sob o preceito da ".^anta
Obediência e sob pena da perda de voz activa, a tomada de medidas Julgadas
urgentes ou absolutamente necessárias. C Visitador também devia consultar os
livros de receita e despesa de cada casa exercendo uma vigllåncia dos dintelros
que tinha como primeiro objectivo a proibigão dos priores (ou presider.tes) e
conciliárics deixarem dívidas aos governos subsequentes. Daí a proitîgao de
efectuar despesas que ultrapassassem quantias estipuladas como podemos
verificar para Grijô, na Carta de Visitacão do prircípio do triénĩo de 1633
(2U).
0 Prior do(s) mosteiro(s) era secundado no seu governo por quatro
côr.egos conciliários: o Vigário, o Mestre dos Novigos (que também eram os
confessores dos irmaos), o Porteiro-mor e o Procurador (25). As atribuigoes
destes cinco elementos - resolvendo os assuntos quotidianos, fazendo
empréfatimos ou pequenos prazos -, não eram suficientes para as grandes decisoes
- alienar bens de raíz, comprar, vender, escambar ou arrendar prazos de vldas
-
que eram da responsabilidade de todos os c6negos do mosteiro (26). No entanto,
a prátlca corrente era que os cinco elementos referidos tomassem a seu cargo
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estas responsabilidades. Além destes, há ainda a referir a existência do "Padre
Camareiro" e do Escrivao. Estes dois cor.egos faziam, com o Procurador o grupo
dos três oficiais da fazenda" que, no fim do ano, prestavam contas das
receitas e despesas ao prior e conciliários (27). 0 governo do "quotidiano" dc
nosteiro era da resronsabiliriade do Procurador. 0 Escrlvão registava todas as
receitas e despesas da Casa, Sacristia, Celeiro e Ofícios e dos assuntos que se
tratassem nos capítulos (28). Como a actividade do Procurador, numa área
patrimonial vas+e, poderia ser difícil
-
se nao impossível
-
era secundado por
um Companheiro que o podia substituir nas deslocagoes, por "familíares do
mosteiro" - que desempenhavam papéis de testemunhas de contratos e louvados, os
homens "ajuramentados" e os rendeiros das dizimarias (29).
A gestac e a admlnistragao estava tripartida entre o Conselho do
mosteiro, formado pelo Pri.or e c6negos conciliários
-
Vigário, Mestre, Pcrteiro
e Procurador -, os Corpos Gerentes, formados pelo Procurador, Camarário e
Escrivao, e o Procurador que, como respcr.sável pela exploragao indirecta do
domínio, era secundado pelo Com.par.? eiro, louvados e rer.deiros das dizirr.arias.
Como se pode verificar, o Procurador (quarto c6nego conciliário) era o qve maís
atribuigoes tinha no governo das casas crúzias, funcionar.do como eĩo de
ligagao entre os vários orgao de gestao (30).
F - 0 M0STEIR0 DE GRIJO - DESLOCACOES D0 SEU ASSENTAMENTO.
A deslocagão do Mosteiro e Convento de Grijô para a Serra de
Quebrantoes fronteira å cidade do Porto e posterior regresso ao seu
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assentamer.to tradicional é, talvez, um dos assuntos mais interessantes da
histôria desta casa. Todos os cronistas da ordem se referem a esta mudanga,
apontando sempre as mesmas razoes que, r.o entacto, nao deixam de ser ambígvas.
Em 153-6 o rei D. Jcao III deixou o padroado real deste mosteiro para
que ele se ur.lsse å Cor.gregagãc de S a. Cruz, reformada como já vimos, rcr Frei
Brás de Braga. Nesse mesmo ar.o, alegando que o local era doentio e
desagradável, húmido e frio, deslocaram-se, os cônegos para 0 Monte de S.
Nicolau, também conhecido como Serra de Quebrantoes (3l). As razoes apcr.ta~as
não deixam de ser estranhas. 0 que motivou a mudanga, como bem refere Ir.ês
Amorim, foi a distância que c separava da cidade, "campo de disputa das
diversas confissoes | protestante e catôlical, e (...) meio de aculturagao
religiosa" (32). 0 Concilio de Trento iria mesmo fazer uma ofensiva para a
conquista das élites urbaras, na qual se integrou a Companhia de Jesus que aí
teve o seu principal campo de tatalha
-
ideclôgico e pedag6gico.
0 Porto, segunda cidade åo país como se vê no censo de 1527
-
1531,
atraía fortemer.te as eongregagees religiosas, mesmo as rurais, conforme se
prova com a mudanga dos regrar.tes de S'"°. Agostinho para Vila Nova, a tentativa
de deslocagao para o seu perímetro urtano dos c6negos seculares da Colegiada de
Cedcfeita (que não se efectuoul e a fur.dagão, em 1597, de uma casa Beneditira
no local da sua antiga sinagoga.
Grande centro demográfico e econ6mico, o Porto vĩu a sua importåncia
acrescida, "com a criagão da Casa do Cível (...) que atraía os povos de Ent.re
Douro e Minho que aqui podiam pôr mais facilmente as suas questoes dispensando
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a longa viagem a Lisboa que desencorajava a queixa e facilltava o arbítrio da
injustiga" (33).
Se a proxlmidade da cidade actvou como factor determinar.te da
deslocagao do Mosteiro de Grijé, para Víla Nova Gaia, uma outra razso, não
menos importante, foi a recusa dos antigos c6negcs em aceitar a reforma de Frei.
Brás de Braga (3U). Em 15U0, o Papa Paulo III, por um Breve de 26 de Fevereiro,
consignou esta mudanga, com uma única claúsula que estatelecia que ro antigo
mosteiro deveriam residir sempre algvrs religiosos que acompanhassem os fiéis
que aí residiam. 0 reformador Jer6nimo viu assim coroados de êxitc os seus
esforgos e, em 15^2, mudaram-se os cônegos, mesmo os mais renltent.es, ai
ficar.do somente o Cura da freguesia para admini strar os sacramentos aos
"fregueses" (35).
0 velho mostelrc "ermo e desamparado de todo" (36) ficou votado a um
total abandono enquanto se construía rapidamente o novo, de S. Salvador do
Porto, comegado em 15*^1, e cujas obras se prolongariam pelo século XVII, com
alteragoes nítidas no seu programa construtivo e de que nos ocuparemcs em
futuros trat-alhos.
Esta situagão sofreu uma répida volta pols, alguns moradores do
mosteiro novo, saudosos de Crij6 e aehando "que tanto, e mais doentio era o
sitio da serra e que no Mosteiro Velho nao assistia religiozo algum (...)
entrou o escurpulo nelles (...), e vendo tambem as continuas queixas que os
moradores e freguezes delle, faziao aos capitulos geraes (...) tanto fizerao e
souberam negociar que no anno de 1563 alcangarao do Papa PIo Ua Breve de
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separagao do Mosteiro antigo do Salvador Eccleziola do novo do Salvador da
Serra" (37).
ås duas comunidades, definitivamente separadas em l?cl, no Capít.ulo
ta *
—
,
Geral realizado em S . Cruz s6 restava a reorganízagao do patrĩmonio que se
fez com a divisao das rendas, e ainda os ornamer.tos e a rrsta da sacrĩstia,
que, porque desiquilibrada, foi revista no Capítuĩo Geral de 1566. nesta
separagao coube ao Mosteiro de Grij6:
a) A jûrisdigao eclesiástlca r.as freguesias (e igrejas) de S. Martir.hc
de Argoncilhe, S. Mamede de Serzedo, S. Salvador de Ferosinho, S.
Salvador de Grij6, ?. .Miguel rie Travassô, Sta. Eulália de Firol e S.
Martinho de Travanca.
b) A jurisdigão territorial dos coutos de Grij6, Brito e Tarovquela.
c) As rendas das igrejas que lhe eram anexas a toda a rcais renda, coutos
e jurisdigão espiritual e temporal.
d) As alfaias religiosas
- 1 ornamento de damasco branco; 3 capas e 5
frontaĩs; 2 de damasco carmesim novas; 1 ornamento de veludo verde,
usado, com capa velt.a; 3 vestimentas de damasco de cores; 2
vestimentas de ct.amelote quotidianas; 1 vestimenta preta; 1 par.o de
púlplto de damasco; metade dos panos da estante; metade das palas e
corporais; 1 cruz grande prata tranca; 1 cruz com reiíquia do Lenho;
caixa de prata com as reliquias (ficando algumas para o mosteiro
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novo); 1 cálice grar.de novo; 2 cálices pequenos; 2 cálices que estão
em Grij6; 1 bacia e gomil de prata; 2 castigais grandes de latão; o
sino antigo de Grij6; outro sino pequeno; o engenho do reldsrio velho
e 2 ceptros de prata (38).
Qvando regresssaram a C-rijô er.contraram o velho mos+eiro tao arruina-
do que tlveram de fazer obras urgentes de readaptagao nos velhos edifícios,
decidindo, desde logo, construir no seu lugar, um maior e mais ma.Jes.toso que
fcsse digno da antigvldade e privilégios que possuía
- de que tratarerrcs ro
prôximo capítulo.
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CAPITUL0 II
As Obras
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I - 0 ESTALEIRO ARQUITECTONICO
A
- 0 regresso da comunidade a Gri j6.
Dissemos já no capítulo anterior que em 1563 e invocando razoes
várias, alguns moradores do Mosteiro de S. Salvador do Porto alcancarao do
Papa Pio IV Breve de separagão do Mosteiro antigo do Salvador Eccleziola do
novo do SaJ.vador da Serra" (l).
0 Capítulo Geral de 156U no qual se executou o Breve Papal fixou a
divisão das rendas entre os dois mosteiros que, no rie 1566, foi reajustado. "E
o padre geral se partio do mosteiro do Porto para a de Grlj6 em hum Domlngo 9
de Julho deste prôprio anno de 156U (...) e logo no outro dia dita a Missa do
Espirito Santo procedeu1 a eleigao do novo Prlor, a qual se fez na Igreja, por
nao haver então claustra, onde fol eleito em Prior o Padre D. Basilio;" (2).
Ap6s a separagão dos dois mosteiros, e o regresso da comur.idade religiosa a
Grij6, sentiram estes a necessidade de reccnstruir os edifícios e, siraultanea-
mente, reorganizar o seu patriménio.
A ldeia de construir uma nova igreja e casa monástica deve ter sido
elevada a objectivo prioritário pois Postos os Religiosos outra vez no mostei-
ro antlgo falaram de o fazer accomodado para nelle poderem estar os Religiosos
Refornados. Para isso fizerao algumas celas sobre a claustra que estava para a
parte do Norte, achando ahi seria milhor vivenda aproveitandose justamente das
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cazas dos Priores Mores. E porque as celas ficavao ainda sendo poucas, fizerao
hum lango delas por sima do Refectorio no anno de 1568: sendo Prior D. Vicente,
no qual sitio viveraô the o ano de 1598. Servindose da mesma Igreja antiga, que
já nao era a Sagrada" (3). 0 carácter provis6rio das novas acoraodagoes está bem
espresso r,a passagem trar.scrita da Cr6r.ica de Frei Marcos da Cruz. Veremos que
rapidamente se tratou de criar todas as cor.digoes para as obras que se prolon-
garam pelo primeiro tergo do século seguinte.
A decisao coube a D. Pedro da Assumpgao, quarto prior de Grij6 depois
do regresso ao sitio tradicional do seu assentamento, tal como cos diz o
cronista: E como o agazalho, que o convento tlnha no mosteiro arrtigo era pouco
accomodado, e a igreija pouco decente pra o servigo de Deoa em mosteiro tan
cheo de regalias, e preeminencias, desejando o Padre D. Pedro remedear tudo, e
que fosse grij6 hum mosteiro magestozo, com que perdesse o nome, que tinha
antigo, de Igrejinha, tratou com o convento de se fazer mosteiro novo neste
anno de 1572. onde se determlnou que se fizesse, e que se gastasse nelle em
quada anno 500.000 reis pauco mais, ou menos; ao que se desse logo principio, e
fossem feitas estas obras pela planta que fez Francisco Velasquez, hum dos bons
Architettos da quelles tempos" (U).
0 arranque do projecto notabilizou os seus intervenientes pois "(...)
por darem principio a hum mosteiro tam grandioso como hoje se ve: onde se
assentaram fosse edificado pouco distante donde o puzeram, fora bastante para
seus nomes ficarem mais lembrados" (5).
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B - _0 alargamento da cerca. _A pedreira.
Numa situagao de mcdo algum inédita, entre a decisão da constrvgao do
covo mosteiro e o ĩnício das obras decorreu um longo período, nao obstarte o
langamento da primeira pedra do dormitôrio em 28 de Junho de 157U (6). Ec 1578
a situagao nao era muito diferente. Nesse ano, em Capítulo Geral, realizado a
25 de Junho no Mosteiro de Sta. Cruz de Coimbra, na Definigao 56». "pera o
nosteyro de Igrljo sobre as obras e o vingario da jurisdigao", decidiu-se
mandar ao prior do aostelro de grijo e seu convento que |vissem| multo bem o
debuxo das obras do dito mosteiro por nestres religiosos que o |entendessem|
achando que |estivesse| errado em alguma cousa cru as officinas disproporciona-
das para mosteiro de 30 rellgiosos o | emendassem | e |nudassem| cono milhor lhes
Iparecessel (...)" (7) mas reaproveitando o edifício pré-existente desde que
tal fosse possível. Esta informagao sobre o estado em que se encontravam as
obras é preciosa. Vemos que a partĩr deste ano há clara vontade, por parte rios
crúzios de Grij6, de alterar rapidamente a situagão e arrancar definitivamente
com a nova casa e ĩgreja. Assim, e no ano seguinte, o sexto prior depois da
mudanga, D. Francisco de S . Ant6nio, "continuou com as obras com cuidado; e
assy no seu segundo anno, que foi o de 1579 acabou a torre dos sinos, (...) E
correu com os muros da cerca" (8). Nesse mesmo ano, a 3 de Dezembro iniciou-se
um processo de negociagao com Ant6nio Afonso de Morracezes através de um con-
trato de escambo" de um casal que este possuía, e que era propriedade do
mosteiro, dando-lhe em troca este último umas devesas e ainda 600 reis pela
perda e barro que aí lhe tinham cavado, além de 3500 reis pela pedreira (9).
3 5
Em 23 de Junho de 1588 temos, pela primeira vez, uma notícia respei-
tante a um "mestre de pedraria" no mcsteiro
-
Ealtazar Gongalves (10). C pro-
cesso de ir.tegragao na cerca do mosteiro da pedraria que fornecia a pedra
necessária å continuagao das obras, mantérc-se em 1582. A 9 de Margo desse ar.c
fez-se um estromento de contrato" para que Antônio Afonso-o-velho e sua
mulher Maria Pires, Antônio Afonso-o-r.ovo e sua raulher Antônia Gongalves,
largassem um casal que possuíam em Morracezes, porque o mosteiro tir.ha necessi-
dade de quebrar pedra para as obras, da pedreira do Monte do Lameiro, que eles
t.inham em prazo. E, r.o dito contrato, acrescenta-se ainda que o mosteiro tir.ha
necessidade do'campo para sempre (11).
E também nesse ano de 1582, a 17 de Dezembro, que o mosteiro compra,
por 18.0C0 reis e mais "1000 reis em tostôes vintens reais de prata castelha-
nos
,
e de novo a Ant6nio Afonso-o-velho, uma casa térrea com alper.dre e rarcaca
å porta e uma horta, para o mestre de pedrarla de mosteiro, Gongalo Vaz (12).
Na documentagao de GriJ6, e multo posterlormente, em 2í> de Cutubrc de 1598,
quando já eorriam as otras, e se fazia um r.ovo Tombo das suas propriedades, a
que Já nos referimos, deparamos ainda com rotícias da pedreira que abastecia o
estaleiro arquitect6nico numa apresentagao de citagao do Abade de S. Fedro de
Serir.onde
- "nos passais do Mosteiro encontrel Manuel Carvalho, no sitio onde
se tira a pedra pera as obras do mosteiro (...)" (13).
C - Outros materlais.
Os c6negos de Grij6 tiveram necessidade, além da integragão da pe-
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dreira r.a cerca do mosteiro, de entatular out.ras r.egociagoes para a cttengão
dos materiais necessárics ao rieeurso das obras da sua ncva casa. Assim, em
Agosto de 1591, rcandaram vir de Listoa, por Pantaleão Correia, "morador em
Massarelos, mestre de sua barca", quatrocent.es bordos, e pcr Domir.gcs Correia,
tambés ele mestre de sua barca" outros een tordcs "pera as obras do dito seu
Mosteiro de Grijô que de novo faziam", o que levov, em 2 de Abril de 15Q3, o
"juiz de alfandega e direitos do porto de mar da Cidade do Porto", a lavrar ur.a.
sentenga sotre redízima, na demanda cue houve entre o ccnver.tc e o Bispc desta
cidade que se vía com direito de cobrar o dito impostc r.as rcernaricrias para
pesscas eclesiástlcas. Corco podemcs facilmente imaginar o eonver.to foi absolvi-
do (lU).
Verificamcs assim que, e sobretudc a partír de 1582, estava já nratl-
cairente oompleto o processc de preparagao para o arranque defiriitivo das obras.
Vejamos agora corco se deser.volveram nesse fim do sécuio XVI e dvrar.te o primei-
ro -tergo do seguinte.
II - CFONOT.OGIA I;AS OBPAS
A " C^ Mosteiro de Grijé s^quando ria mudanga. 0 estado precárĩo das insta-
lagoes.
0 Mosteiro de Grij6
-
e a respectiva conunidade
-
foram, durante o
século XVI, e como Já vimos, sujeitos a várias deslocagoes, ap6s a Reforma
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levada a cabo por Frei Brás rie Eraga. Fssas deslccagoes, primeira para Gaia
-
1537 / 15^2 - (15), o posterior regresso a Grijô "usando somente da Igreja
antiga em 156-1- (16) e s6 depois a. rcudarga para as novas instalagces, er*re
1599 / 1626 (17), estao documertadas r.as crônicas de Frei 'íicolau de S"£.
Maria, Frei Tim6teo dos Mártires e, mvit-o especialmente na de Frei Marccs da
Cruz, além do Index novo de todos os Breves, doagoes e mais papeis (...) do
cartorio do Mosteiro de Grijo" de 1622 (18). A partir destes dccumentos iremes
agora tragar o quadro cronclcgico da "construgao - reconstrugao" da ncva easa.
rconástica crúzia. A mudanga da Serra para Grij6 fez-se, cor.o vimos, em 9 de
Jvlho de 15ck, sendo er.tac eleito como Prior rio "novo" mosteiro D. Easilio. "E
como o mosteiro estava todo danificado logo se ocupou em o refazer com claus-
tra, e cellas, para que os religiosos tivessem em que se recolher, o que ficava
para â outra parte da Igreja Nova ao Norte (...)" (19).
B
-
A.ctividade cor.strutiva dos Prlores trienaĩs rio Mosteiro rie S.
Salvarior de Gri J6.
156U - Triénio de _!)___ Basilio.
Cbras de pedraria nas celas sobre a claustra (veiha); reaprovelta-
mento das "cazas dos Priores Mores" (20).
] 568 - Triénio de D^ Vicente da Gama .
Obras de pedraria: ĩango de celas sobre o antigo refeitôrlo (21).
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1570
- Triénio rie D^ Basilio.
Obras de pedraria nao especificadas no mosteirc "e parte das cazas
antlgas de travassô" (22).
1572
- Triénio de D^ Pedro da Assunpcão.
Flanta para o novo mosteiro feita por Preneisco Velasquez (23).
Langamer^o da prímeira pedra do dormi
+
crĩC', em 28 de Junho de 157k
(2U).
1575
-
Triénio de D. Gaspar do Presepio.
Obras de pedraria na casa da audier.cia; torre dos sinos e mudanga "do
portal da portaria do Carro para outra parte" (25).
1579
- Triénlo de D___ Franciseo de Santo Antonio ■
Cbras de pedraria: acabou a torre sineira; continuou com o murc da
eerca (2r).
1581 - Trlénio rie D. Bernardo do Espírito Santo.
Obras de pedrarie : encanQmentc de água de Morracezes para o mosteiro
(27).
158U - Triénío de IX Pedro da Assumpgão.
Obras de pedraria nac especificadas e "dous frontals de talba p«rn os
dous altares do cruzeiro" (da Igreja velha) (28).
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1588 - Triénio de Ih Hiculau dos Santos.
Obras nec especifieacas (29) .
1590
- Triénio de D^ Pedro ia Assurapcam.
Otras de pedraria: ccn".inuagão do muro da cerca (30).
1593
- Trlénio de IX Siman de Chrlsto.
Obras de pedraria: riuas quariras c.o Claustro e Sacristia (31).
1596 - Tríénto de _D__ Martir.ho.
Obras de pedrarie: cano da água suja; calgada que ligava. a perta d=
Arcoreira å estraca; conclusão da Capela da Sala rio Capítulo (32).
1599
~ Triénio de D. Niculao dos Santos.
Obras de pedraria: rcandou fazer a fonte do claustro e concluir o re-
feitcrĩo (33).
No primeirc aro co seu triénio fez-se a mudanga rios religiosos ria
velha para a nova casa monéstica (3U).
1602 - Triénio de D. Bernardo da Pledade.
Obras de pedraria: fez-se a hospedaría dos Conegos e a dos leigos e
as casas dos criados e aidos para o gado (35).
1605 - Trlénlo de D___ Lourengo dos Mart^es .
Obras não especfĩcadas (36).
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1ÔC7 - Triénio de D. Antonio da Conceigão.
Cbras de pedraria: escariaria do cĩaustro (37).
No segur.do aro do seu prioradc, em 21 rie Outubro de 1608, uir grarrie
incêndio destrlu o refeitôrio, dormitério (38) e cart6rio (?Q) r.eo
ehegando o fcgo â igreja (Uc).
1609 - Triénio de Dom Andre de S. Joao .
Cbras de pedraria: início de construgao da Jgreja
-
langamento da
primeira pedra da capela-mor, em 29 de Abril de 1612 (Ul).
Feconstrugao dos edifícios afectados pelo incêndio. Lagear.er.to e
abertura de três janelas largas no refeit.6rio.
Pintura do Petébuĩo da Tgreja de Travassô (U2).
16,12 - Triénlo de Dom Antonio da Conceigam.
Obras nao especificadas.
Em ĩ6]3 funcionou, rela primeira vez, reste mosteiro, o Ourso rie
Artes, que tracicíonalrnerite era miristrado em S"'. Cruz ce Coiritra
(U3).
l6lU - Triénio do Frior Dom Manoel de Christo.
Nao há referências a nenhum tipo de obras.
l6ĩ5 - Trlénío de Dom Jeronymo de _5__ Augustlnho.
Nao há despesas com obras .
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l6l8 - Triénio de Dom Lourengo da Pieriade.
Otras de pedraria: escadaria do claustro e eor.tirvagso da Jgreja (UU)
1621 - Triénio rie Dora Jeror.yrco de S. Augostinho.
ũbras de pedrarla: torre da procuragão e ccntinuagãc da ígreja (15).
I62U - Tríénio de Dora Lourengo da Piedace.
Obras de pedraria: azulejamento da capela-rcor e cor.tinuegão das obras
da Igreja com a construgao do transepto e duas das capelas laterais
!>6).
Em 28 de Agcsto de 1626 fez-se a ir.auguragac da ncva igreja ecrc a
presenga do Frior Geral da Congregagao Dem Sebastiao da C-raca e
Priores dos outros mosteiros (-^7).
1627 - Triénio de Dom Bartolomeu ria Visitagam.
Obras de periraria na sacr-'sM?.
-
lagearcer.tc e lavatério
-
e co'rertura
do trar.septo; azulejamentc da sacrĩstia, casa do capírule, de prcfun-
dis, escada do clausi ro e dcrnÍt.6rio dos novigos.
Fezse tambérc o passal ca Igreja de Travagô (Ufi).
1630 - Triénio de Dom Andre da Cruz ■
Nao se fizerfini obras ro mcsteiro.
0 Padre visitador mandou acrescentar duas novas capelas ao projecto
existente, e lagear o exterior da Sacristia. Mais ordenou que se
resPeitasse o debuxo e se continuasse com as obras da Igreja (^9).
Constuiu-se a casa do Abade de Cerzedo (50).
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Triénío do Prior Dom Faustíno da Cruz.
Contirvaram-se as cbras da igreja
- não especifieadas (51).
Triénio de _!_____ Bartolomeu ria Visitagam.
Cbras de pedraris.: eenstrugse de quatrc ca.pelas laterais (as últi-
rcas) e contivnuagão do azulejarcento das deper.dêr.cias monás+icas e
dormitôrics.
Erijiu-se tambérc o primeiro retátulo que teve a Capela-mor (52).
TRiénio de Ih_ Ausostinho da Trindade ( 53 ) .
Pecomendagão para que se eor.tir.ua sse as cbras da igreja
- "e nao se
apartara do debuxo dellas , e cor.serto do rcurc ca cerca.
Ordem para a cor.strugao de um cárcere.
Crderc para se continuar com a elatoragao do Tomtc das propriedades do
mosteiro - otjectivo primcrdlal mesn.c que, para tal fosse r.ecessáric-
mandar cessar "de todo" as obras (5U).
0 Mosteiro do Salvador de Gri jô.
A Igreja.
A Capela-mor.
Vimos Já que a Igreja do Mosteiro de Grij6 comegou a ser levantada
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tardiarcer.te. 0 ĩar.gamento da prĩmelra pedra, neste caso na capels-mor, é de 29
de Abril de 1612. A sua construgao foi, cor+urio, riemorada e s6 estaría p.rcnta
por l6*2l, quandc é forrade de azulejos e se inicia o transepto e duas ries
capelas da nave. Até 1626, ano da irauguragao da igreja
-
a 28 de Agcsto -, cs
oflcios religiosos contir.uaram a ser real: zadas na igreja velt.a, cuja
localizagao exacta ignorair.cs.
As otras da capela-mor
-
no século XVII - são dadas por findas sorcerte em
1633, quardc de coloeagão do seu retábulo, que não 6 o que actvalmente serve,
feito em 1^11 por Mestre Filipe da Silva (55). Sao tair.béra do século XVTTĨ os
azulejos que ainda hcje conserva .
1.2. 0 Trarsepfo.
As not. îcias scbrr as obrn.s no transepfo sao um pouco anhîijuas:
eoristrvídc a rar^ir de l6?U, a sua eetcrtvra s6 se efect.varia em ]6?7, p.t.o err
que tamVém se leventou o arco cruzeiro, verriadeíro arco trlunfal, cne dá acessc
ao santo-dos-sartos que é a capela-mor. ĩío entanto, em 1626 as obras Já deviara
estar suficier.temente adiantadas psra permitir
-
e justtficar
-
a inauguragao
da igreja, que, com a pompa que Ihe era deviria, se fez a 28 de Agosto, dia de
S',u. Agostinho, inspirador das regras que norteavam a Ordem dos Crúzios de P'".
Cruz de Hoimbra .
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1.3. '■'ave e Capelas Laterais.
A arsbiguidade Já atrás referida para a datagao da constrvgãc do
transepto auiner.ta no que se refere å nave e ás seis capelas laterais ir.ter-
comunicantes - três de caria lado que a igreja air.da hoje tem: primeirc, porque
as duas primeiras capelas lalerais se levantarem em l62l, no triár.io do Prior
D. Iourengo da Piedade, e as qvatro restanfes so ficaram prontas a partir de
1636, qvanrio esta casa morástica era governada por D. Eartolorceu da Visitagãc;
segundo, porque em l63C, o Visitador er.viaio por St& Cruz rie Coimbra
recomendava que se sujeitasse â apreciagão dos arquitectoso o acrescer.tamento
de mais duas capelas lateraís ao projecto iniciel, Julgado necessáric,
"porquanto parece que o pede a arte na opiniao de quem o entende" (56), muito
provavelmenfe um mestre religíoso, å semelhanga do ercanado do Capítulo Geral de
1578. îíao sabercos se esta sugestao terá sido acatada, embora seja anterior å
construgao das quatro últimas capeĩas laterais, datadas de ]6,36 pois, se por vir.
lado exigia a alteragão co projecto inicial, por outro lado, farla super a
existêncla de uma prir.elra plar.ta com quatro capelas, solugãe pouco frequer.te
na srquifectura nacional da época e, est.ranha, ainda por címa, ao mor.umen^alis-
mo expressc no programa arquitect6nsec rio conjunto de S. Salvadcr rie Grij6
-
com clara articulagao er.tre o corpo da igreja e as depenriências monásticas,
muito especialmente com o elavstro.
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l.U. Coro Alto.
Em Grij6 depararcos cor a exisfência de um pequeno coro
-
na capela-
rcor com o respectivo cadeiral setecentisfa -, e um outro, o "coro alto" aos pés
da nave, construirio sobre a galilé. A riatagao do segundo é, Juntamerite con a
fachada actual, dificil de estabelecer. £m 1636 o coro que entao servia fci
derrubado, possibilitando a ccntir.vagac rias obras das capelas laterais, por
razoes que se prendiam corc a segvrar.ga dcs Religiosos, particvlarmente sentida
nas fortes tempesfades de Dezerctro de 163^-. A partir daí
-
e a+é å construgão
do actual -, os ofícios nocturnos erarc realizados na capela do dormitério,
enquanto os diurnos se desenrola.varc na capela-mor, aparelhada pera c efeifo
(57). Até l6U!i não teraos qualqver r.ot ícia respeitante ao corc alto.
Assim, supomos que ele terá sido construido na mesrca campanha de obras da
fachada , na qual aliás se Integra .
1.5- _A Fachada da Igreja.
Dos muitos problercas que o Mcsteiro de S. Salvdor de Grijô nos
levanta, a datagao da fachada "actual" da igreja é, t.alvez, o de mais difícil
resolugao. Sobre a sua construgao nao tercos qualquer dado seguro. Deparamos,
mcsmo assim, com rivas rcssíveis solugoes, que permanecem no campo das hipôteses
"operativas", até que nova documeiitagão resolva defir-ĩtivamente o problema:
a) A fachada da igreja e, como Já referimos, o coro situado aos pés da
nave , podem ter sido realizarios entre l6UU, último ano referido na
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Cr6nica rie Frei Marcos da Cruz qve os r.ao mencior.a, e 1655, quar.do a
U de Abrll "DomJnga in albis", fol celetrado o prlmeiro Pontifical r.o
Mosteiro de Grijo, depois da Reforma de D. Jcão III e Frei Erá? rie
Eraga. Esse acto solere porie-r.os fazer pensar cue as otras es+arierc
Já riadas ror finrias.
Vejarcos, porém, o que nos dizerc as "Visitagoes" a part.ir do prir.cípio
do triénio ce lo3t-. Assirc, na prineira ordena-se ao Prior de Crij6,
sob o preceito da C ~. Otdediência, que mar.de contir.var as otras da
icreja "e nao se apartara do debuxo dellas" (58). Na Carta de Visi-
tagao posterior, a rceio rio triênio, ac rcesrco tercpo que se ordena a
consfrugao de uma ncva casa rie cadeia, vemos a noticia de cue as
obras continuam pois "o Padre prior mandara ao pedre que correr com
as obras lhe leve as chaves das obras å cela todas as noites" (59).
Mas, ressa rcesma carta, há uma outra disposigao que altera signi-
fieat ivaraente o atrás disposto e que ros alerta para as r.evas rricri-
dades incutirias ao goverr.o da casa
- "o padre prior continuara com o
tombo, como lbe estava mandado, e pera o fazer como convém Ibe levan-
tamos a obediêncla de correr com as obras" (60) -, numa clara refe-
rêncĩa quer A reorganizagao patrimonial do mosteiro, c.uer âs dificui-
dades econômlcas que se faziarc sentir em todo o País.
Se as Visitagces posteriores r.ada dizem rie novo sobre a necessidade
dos priores continuarem com as otras "de pedra e a cal", a partir do
meio do triénio inicĩado em 1650 sao bem explícitas no que se refere
å proibigão das mesmas: "Mandamos ao Padre Prlor em virtude da Santa
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Obediência e a todos os oflclais |consillários| que não fagao obra
alguma de novo (...)" (6l). Fsta situagão
-
que se mantérc ainda em
I656 (62), 165"7 (63) e 1659 (6U) - r.ac é estrar.ha å difícil sĩtuagão
econ6raica provccade, er.tre cutres razces, pelo esforgo dispenriido r.as
gx:erras da Festavragao, para as quais ccntrituíar. os raosteiros dos
C6r.egos Fegr-anfes ce S'"' . Agcs+ir.rc. A crise econ6raica fez-se senttr
de tal moco ao goverr.o do nossc Mosteiro do Salvador de Grijo que, em
166-J, se vĩv r.a necessiriade de cor.trair um emprés' imo de oO.CCO rels,
a Agcstir.ho Zuzarte, ao Juro de 5%, que vencĩa em Margo <io ano
seg-.Jir.te (65).
As razces apontadas
- dificuldades eccnomicas - fazerc-nes rerisar que
as obras perrcaneceram longamer_te interrc'apidas, å espera de reior
desafogo, ruma si+uagao que nao era de raodc algum única, rcas, rruito
pelo contrário, frequente r,a segunda rcetade do século XVII (66).
b) No século XVIII, e a partir de 1710, há um nevo surto cons+rii+ivo no
Mosteiro de Grĩj6, docurcer.tado para a sacristia
- "E comegando logo
pela Sanchristia, a pos na perfeigam, que conservou te o anno de 1710
em que tudo se renovou, e acrescentou de novo, como adiante se dirá
I infelizmente não diz!|;" (67) -, e com a colocagao de r.ovos azulejos
na capela-rcor, onde se colocou o novo retábulo (1711) e se fez r.ovo
azulejarcento das paredes. A conclusão das obras da igreja, com a
construgao do coro e levantamento do actual frontespícío, pode bem
ter resultado desta carcpanha de obras, fruto de uma melhoria
prcgressiva das condlgoes econdmicas, quer do País, quer do prôprio
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rcostelro.
Em relagao å fachada da igreja há air.da a referir urc espeetc interes-
sar.te - a existência de um projecfo para a sua rer.cvacao, datável dos neadcs rio
século XVTIT, numa nítida ter.tatlva de Ihe dar r.ao s6 naier equilítrio, corc a
integragão de duas '.crres laterais
-
que a segvir analisarerccs rcais defalhada-
mente -, e a al.teragao do rifn.o das aterturas, para criar urca leitura nais de
acordo ccni a orfodoxĩa elassieists., que imperava no nossa arquifectura desde o
último tergo do sécvlo X\'I.
1.6. A Sacristia ■
Localiza-da a sul da carela-nor e dando passagem para e claustro, ro
qual se integre, a sacristia estava em construgao em 1593, corc "obras de pedra
e cal" (6*0'). Afectada pela huraidade, a que rio era esfrar.ha a existêr.cia de
"duas fontes continuas", que nela corriam, sofreu profundas reformas nos finais
rio prineiro tergc do século XVIĨ
- 1627 / 1630.
Foi nesse triénio que se refez o lageanento, ccrc a construgão de
"catacumbas" - solugão encontraria para se acabar rie vez com a humidarie - e se
fez a corr.ija, de pedra trabalhada, o forro do tecto, em caixotoes de madeira,
o lavatôrio, de pedra "de Jaspe de Lisboa", e, po>- fim, o azule jamento das
paredes (69). A sacristia assim deve ter permanecido até 1710, quando fol de
novo remodelada, com um novo azulejamento até â cornija, que hoje conserva..
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2. As Dependêncías Monásticas.
2.1. 0 Claustro.
0 actual claustro do Mosfeiro de Grijô, que servia o dorrcltôrio
principal, cozinha, despensa e outras oficinas, coraegou a ser construírio era
157U, ano erc que 0 Prior D. Pedro da Assungio, com pompa e circunstância,
langou a prlmeira. pedra, erquanfo se continuava a usar a igreja velh.a pers a
celebragao dos efícios divinos. As obras correrera lerfameiite pois, s6 erc 159U,
se fez o contrato da ercpreitada das suas últircas quadras (70), con Gongslo
Vaz. E este mestre de arquĩtectura que traga o lagearcento do elaus-.ro, a
abertura de oito sepulturas
-
corc es respectives leges furadas
-
ea focte err
16,01, eomc se vê no contrato celebrado a 28 de Dezercbro (71).
A escariarla de ligagao entre os dois pisos so foi acabaxla no triério
do Prior D. Ant.6nio da Conceigao, qve decorreu entre 2 de Janei.ro de 1607 e 11
de junh.o de l6C9- Em l6l2 as otras estao acatadas, como o prcva a cer! rccr.ia,
efectuada provavelmente nos finais de Jurho ou primeiros dias de Julho, da
trasladagao dos resfos morfaĩs dos Religiosos que estavam sepultaács no
claust.ro artigo, e que assistirarc alguns Priores de out.ras casas crúzias, que
seguiam para 0 Capítulo Geral da Congregagao, reaiizado a 7 de Julho, no
Mosteiro de Sta. Cruz de Coirctra.
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2.2. Os DormIt6rlos.
Em 156^, quando o grupo de Felígiosos descontentes com a localizagao
do seu r.ovo Mosteiro do Salvedor, na Serra de Quebrantoes, e saudosos da
primitiva casa de Grij6, a ela regressaram, tiveram de se acomodar ncs velhos
edifícios que tinham estado atandcnados cerca de trinta anos. Como os aposerfcs
de que dispunham rao eram suficientes, não obstante a utilizagãc das "cazas dos
Priores Mores", viram-se na necessidade rie construir, provisoriamente, "hum
lango |de celas | por sima" do velho refeit6rio, em 1568, aí vivendc até 1599
(72). Cs primĩtivos claustrc, refeitôrio e celas (73), localizavam-se a ncrte
da actual igreja enquanto os actuais se encontram exactamente no lado cpos4-.c, a
sul.
A construgão do novo dorraitôrio dos cônegcs acompanhou as do
claustro, de cue aliás era parte integrante, corcegando em 157't (7U),
continuando era 159? (75) e acalando em 1599, r.o que diz respeito ås otras rie
pedraria. A ala sul do dormitério foi tofalmente destruída no sinistro qve teve
lugar era 21 de Outubro de ĩ608. Sô no triénio de D. Bartolomeu da Visitagão,
iniciado em £6 de Jur.ho de 1633, se forraram as celas com azulejos (76), dando-
se por findas as obras do dormitério principal. Este era coraposT-o por trinta e
cinco celas, vinte e um no lado sul do claustro, oito a norte e seis a poente.
0 dormit6r!o t-Inha tarcbém urca capela cuja localizagao exacta desconhecemcs,
onde se rezaram as matinas, em Dezembrc de Ĩ63U (77).
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2.3. A(s) Casa(s) do Capitulo.
No Mosfeiro de S, Salvacor de Grijo existiam duas casas de carítuio.
A rrineipal, inicĩada Juntaraer.te ccm o ciaustro em 157^, localizeva-se nc seu
corpo inferior, do lado 6o r.ascente. .4 dos nevigos estava integrada na ela dos
dormit6rics.
0 "eapítulo principal" foi engrandecido com urca capela
-
a_v.e ainda
hoje se pode ver (maltratada!)
-
em 15"''9, e r,o triér.io que decorrev de lcI7 a
1630 foi forrada corc azulejcs azuis e trancos.
0 "capitulo dos novlgos" foi, nesse mesmo triénio, azulejado e
fechado com grades de ferro e eir.da recebeu urc retábulo e urc altar "de
marcheta" para neles se coloc&rem as Santas Relíquias "com decencia" í 7.^ ^ .
2.". 0 Refeitário.
Pelas notícias que ncs são dadss pelos cronistas da orderc, Frei
Marcos da Cruz e Frei Timôteo dos Mártires, sabemos da existência de um
refeit.6rio antigo, reconstruído nos ar.os que medeiam entre 156U e 156d, sobre o
qual se encont.rava um grupo de celas, que deve ter sido posteriormente desrcan-
telado, e um outro, novo, inaugurado por D. Nicolau dos Santos, erc 1599,
juntamente com o dormitdrio e outras oficinas do "novo mosteiro" (79). Profun-
damente afectado pelo incêndio de l6cP, foi imediatarcente remodelado (1609),
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com a atertura de tres Janelas, que substituiram as enteriores que erarc multo
estreltas. Como tinha hvmiriarie, resvlfante dos car.os da água que pessavarc por
taixo do pavimer.to, hcuve necessicace de o eltear cora tijolo. A rcedica nao
resultcu e a humi îarie "logo tornou" (80). 0 refeit6rio esfsva situado, Jur.ta-
rcente com a cozinha, r.o plso térreo, por debaixc do dormitôrio prir.cipal, no
lado sul do claustro, e dele naria resta act.ua ĩmep^e.
2.5- A_ Livraria _e a Casa do Cartôrio.
As informagoes scbre a livraria sao escassas: sabemos que se
locallzava no prirceiro piso do rccsteiro, sobre a sua porta de entraca íílî, e
foi pastc das chamas em IbOfi. No triénio de D. Partolomev da Visitagão
- i62" /
1630 - comprou-se uma "grande quantidade de livros modemos, que nam tinha" e
por certo necessérios ao fur.cionarcer.to do Curso de Artes que, de S'a. Crui" de
Coimbr?, para ali se tinha desleeado.
A casa rio car+6rio que arrieu em 1608 nao era a mesma que servia erc
1770. A primeira, que se encontrava no elaustro superior, ao Isdo dos dormi~6-
rios, deu posteriorraente lugar å carrararia (82Î, enquanto a segunda, per certo
devido a razoes de segiu-ar:ga, foi deslocada para um outro edifício, onde também
se achavam as hospedarias, e que ainda hoje existe, å direita do terreiro de
acesso A igreja (83).
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2.6. A_ Casa da Audlência _e a Torre da Proeuragão .
Destas duas "easas" pouco satemos, aléra das datas das respectivas
construgoes. A resolugao para a coustrugãc da casa de audiência fci tomada em
12 de Julho de 1575 !'8U), ercvanto a forre tía procuragão s6 fci levar.tada erc
1621 (95;. 0 invent.ário de 1770 não ltes faz qvalqver referência.
2.7. As Hosperiarias.
0 belíssimo edlfício das hospedarias
-
qve air.da existe ec estado
precário de conservagao
- foi const.rvído er.tre l6C? e 1605, r.o triér.ie rie P.
Berr.ardc da Piedede. Iocalizava-se sobre a porterla de aeesso ao raosteirc e
estava sutdividido em hosperiaria p-ara religiosos
- celas -, e para leigos "de
condlgao", a querr o raosteiro devia obrigagoes (86).
2.8. Cutras dependêncías e_ oficinas.
0 Mosteiro de Grijô, corao aliás torias as grer.des cases mcnásticas,
possuia outras dependências necessárias ao sev funcionamento: a "casa dos
criados" (87), a "casa dos mogos da Sancrestia" (88), o dormit6rio dos rovigos
de feitura setecentista (89), as "casas do gado" e aivde a famosa "botica"
(90). Os aidos e as deper.dencias dos criados foram construidas em 1602. A
botica e casa dos mogos da Sancrestia' sao, tal corco a ala das celas dos
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3. A Torre Sineira.
A.s sucessivas torres que teve c Mosteiro de Grijô mereciam, 56 por
si, urc estudo detalhado.
Em 1576 iniciou-se a construgao de uma "torre dos sinos" (92) que se
deu por terminada em 1579 (93). Esta prirceira torre do novo mcstelro
-
e
edlfício ar.tericr tivera cufra - encontrava-se isolada da igreja, a sucoeste, e
era constltuíde por uma simples espadana que r.obilitava a fungão dcs slnos. Ncs
rceedos do século XVIII ser.tiu-se a necessidade de construir torres rcais
condignas com a monumentalidade de igreja e que, siraultaneamente, "ccrcporiarc"
a fachada, tirando-lhe a excessiva verticalidade que ainda hoje arrescnta. C
projecto nur.ca foi curapridc. No er.tanto irsistĩu-se r.a construgão de cvtra
torre que se enccntrava princiniada em 1770 (9U). Fsta locaiizava-se a r.crte da
igreja, jun'ro å passagem do coro alto para a varanda que corre sobre as capelas
latei-ais e nao fci terriir.nda. A torre actual, completarccr'te separada dc cerpc
de igreja, é vrca cor.strugao do nossc século e nao acorr.pant.a s proporgces da
igreja, resultande, por isso, perfeitamente estranha!
:> -j
3- A Torre Sineira.
As sucessivas torres que teve o Mosfeiro de Grij6 raereciarc, sc por
si
, ura estudo detalhadc*.
Em 1576 ir.iciou-se a construgão rie urca "torre dos sinos" (92) que se
deu por terminada em 1579 ''c<3'. Esta prirceira torre do novo mcsteiro
-
c
edifício anterior tivera outra - encontrava-se isolada da igreja, a surioeste, e
era cor.stituída por vraa simples espadana qve nobilitava a fvrcgãe dos sinos. Ncs
rceedos dc século XVIII ser.tiu-se a r.ecessiriade de construi r torres rcais
conriĩgr.as com e rcor.urcer.falidade da igreja e que, siraultaneamente, "comporiara"
a fachada, tirar.do-lhe a excessive verticalidade que ainria hoje apresenta. 0
projecto nunca foi cumprido. î'o entarto inslstiu-se no. eonstrugeo de outra
torre que se enccntrava prircipiada erc 1770 (9U). Esta localizava-se a norte da
igreja, Junto å passagerc do coro alto para a varanda. que corre sobre as .-apelas
laterais e nao foi terir.inaria. A torre aetual, corc-pletamer.te separada do corpc
da igreja, é urcs ccnstrugao do ncsso século e não accmpanhe s proporgoes ris
igreja, resultando, por issc, perfeitamente estranha!
N 0 T A S
(l) Frei Tiraôteo dos Márfires - Crônica do Mosteiro de Santa Crvz
, tomo
II, pág. 15U.
(2) Frei Marcos da Cruz - Crénica do Mosteiro de S^ Salvador ie C-riJo,
I63U, A.N.T.T. - C.F. n* UO, IV parte, fol. 3U0.
(3) ĩdem, ibidem, fol. 23.
(U) Tderc, ibiriem, fol. 3U6v«.
(5) Idem, ibidem, fol. 3U7.
(6) Frei Tircôtec dos Mártires, op. cit., torao TT, pág. 156.
(7) A.N'.T.T. - Mosteiro de santa Cruz de Coimbra, rcago2.1., fol. 132.
(8) Frei Marcos da Cruz, op. cit. , IV parte, fol. 351v°.
(9) A.N.T.T. - C.F. n« 6, fol. 2U .
(10) A.N.T.T. - C.F. n» 8, fol. 333.
(11) A.N.T.T. - C.F. n= 6, fol. 26.
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(12) Inês Amorira, op. cit., r-ág. 15U.
(13) A.N.T.T. - C.F. ns 6, fol. 2U.
(l-L) A.N.T.T. - C.F. na 9, fol. UU .
(15) Frei Nicolau de Santa Maria - Chronica da Ordem dos Cánegos ?egrar.tes
de S. Agost.inho, Lisboa, ĩuoS, pág. 3^2.
(16) A.N.T.T. - C.F. r.8 Ul, fol. 2v°.
(17) Frei Timc^.eo dos Mártires, op. cit., págs. 159/lcl.
(18) A.N.T.T. - C.F. n« Ul.
(19) Frei Marcos da Cruz, op. cit., IV part.e, fol. 3U:~v .
(20) Idem, ibidera, IV parte, fol. 23.
\21) Nam havia toc commodo para os religiosos no rcosteiro antigo; e assy
tratou o Prior D. Vicente de lhe fazer hum lango de eelas para o Norte
sobre o refeictôrio, que cora ordem do cor.vento deu a execugam em 8 de
Fevereiro rie 1568" Idem, ibidem, IV parte, fol. 3^2-/«.
(22) Idem, ibidem, IV parte, fol. 3U5v».
.:'.',
Idem, ibidem, IV parte, fol. 3U6v*2.
Frei Timôteo dos Mártires, op. cit., pág. 156.
"cazes de Travagô (...) celeiro era 'Travanqua (...) e retatolo erc Santa
Maria de Vagos." "Der.tro deste mosteiro fez muitas obras, dando Já
principio å torre ios sicos que hoje tem no anr.o de 1576. No que
gastou 1 327 000 reis, no seu tempo, que foi do anno de 1575 ate o de
1578." "N'o anno de 1575, era 12 rie julho assentou o convenfo deste
mosteiro se fizesse hua caza para audiência. E em 13 de Agos'o se
mudasse o portal da portaria do Carro para outra parte". Idem, ibidera,
IV parte, fols. 36v«/350.
continuou com as obras com cuidado; e assy no seu segvr.do anno, que
foi o de 1579 acabou a torre dos sir.os, para â qual coraprou alguns erc
Lisboa, entre os quais foi o sino grande, que hoje ten, que he muito
fermozo. Para a Sanchrisfia coraprou a alcatifa grar.de (...) E correu
com os muros da cerca". Tdem, ibidem, IV parte, fol. 351vB.
E corco por este tempo estivesse a Ermida antiga da Senhora das Neves
muito damnificada, assentou com o Convento em 23 de Novembro deste
anno de 1581 de que se fizesse outra; a qual fez o Prior D. Bernardo
com a perfeigam, que hoje tem. Fez juntamente o cano da agua de
Morracezes ate o mosteiro". Idem. ibidem, IV parte, fol. 356v2.
Idem, ibidem, IV parte, fol. 36flv«.
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(29) Idem, ibidem, IV parte, fol. 36lvs.
(30) Pos as obras do raosteiro em grar.de altura correndo tambem com o curo
da eerca". Tdera, ibidec, IV parte, fol. 365.
(31) "(...) e nas obras do raosteiro mostrou tanto cuidado, que as deixou em
bons terrcos, fazendo 2 quedras da claustra pelo que deu de empreitada
a hum Gongalo Vaz 1 220 000 reis (...) fez tambem outras obras ec
prata (...). Hiam os priores desfes tempos engrandecendo a Sanchristia
com obras particulares, com as de pedra e cal, para que assy menos se
sentissem. 0 Prior D. Simam ainda cereou as Devezas de S. Martinho; e
por a Igreja desta freguesia estava prometendo ruina, obrigou ac pcvo
a que a fizesse (...)". Idera, ibiriem, TV parte, fols. 366/637v2.
(32) "Foi o P^- D. Martinho de S. Maria hum dos Priores, que este mosteiro
teve, que com cuidado correram com as obras, e assi gastou nellas nos
seus 3 annos passante de 2 U7U 000 reis. Neste ar.no de 1597 eoraegou
com o cano ia agua suja, que vem de Morrazeces; e fes a calgada que
vai da porta da Amoreira para a estrada; e acabou a Capella do
Capítulo principal. E ainda no anno seguinte de 1598 deu principio ao
Tombo deste mosteiro, de que era Juis o D.— Miguel de Barreira."
Idem, ibidem, IV parte, fol. 3fc9.
(33) Com grande cuidado entrou o prior D. Niculao nas obras; elle foi o
que fes o tanque da claustra, o que dourou o Capitolo o que mandou
fazer hua das alampadas grandes da Capella mor; o que fundio o Sino de
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S. Andre, o que aperfeigoou o refectorio, e pos tcdo o mosteiro em
esfado de pcderem viver nelle os Feligioscs, os quais se mudararc do
mosteirc velho para eile no prirceiro anno âo seu Priorario, o que
fizeram vir.co cora Cruz levar.tada, agua benta, e meis cereraonias,
benzenrio o dormitorie, e se ccrceu no refeítorio, •'...) gasfandc nas
ebras de seu frienr.io passer.te rie 2 099 0C0 reis". Triem, ibidem, IV
part.e, fol. 370vfi.
(3U) Frei Timôtec rios Miártires, op. cit., pág. 158.
(35) "Frc tori.as es cazas, qve o Frior P. Bernardo esteve com o governo
delĩas tratou do avgraento de sua fazenda e obras; e assy nesfe
mosteiro áe Grijo fes passante de 20 prazos, e das obras foi muito
coriczo. F corao o rcosteiro por dentro estivesse Já quasi acatado, fez
a hospedaria para os Feligiosos, que consta de Ceias; tanterc fez a
hospedaria, qve está sotre a Fortaria, para nella se agasalharerc as
pessoas Leigas de mais porte, e ss cazas para criados, parri cs gados
qve hoje tem este rcosteiro. (...) e com outras obras mais, que no
mosteiro fez, gasfou o Prior D. Eerr.ardo passante de 2 U69 000 reis".
Tdem, ibĩriera, IV parte, fols. 373/37U.
(36) "Conegou o governo do Padre D. Gabriel de (?) era Presidente deste
mosteiro de Grij6 do firc do arno de 1.605; (...^ e corn não ser bem hun
anno se flzeram em obras do mosteiro passante de Ul7 000 reis". Idem,
ibidem, IV parte, fol. 375vfi.
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(37) Idem, ibidem, IV parte, fol. 378.
(38) Frei Timôteo dos Mártires, op. cit., pág. 159.
(39) Continuava r.o Priorado de Grij6 o Padre D. Anfonio da Conceigarc no
anno seguir.te de loC?, quando em 22 de Cutubro dia das onze nil virgens
iFrei Tirc6teo dos Mártires aponta para o iriíeio do incêndio o rii-. 21
do mesmo ra&sf entre as 3 e as 9 horas da manhan se pos o foío ao
doraitorio r.ovo, coramunicado por hum gradal da charcinê da cozinha a
hua cela, (...), que se queimou a parte toda do Dormitorio, que corre
do Poente para o Nascente ate a priraeira entrada, a porta que era
nesse terapo a livraris, ardendo todas as officinas, que ficavara por
baixo, serc ficar mais que as paredes, e assy bem mal tratadas, e tudo
o que em alguas cazas estava, (...) se perpetuou o fogo ate as U horas
da tarde. (...) Queimou-se a caza onde estava o cartorio, que era a
que serve hoje de Camararia, donde se tirou por graude trabalho o
Cartorio, e posto que se pos nisto grande cuidado, não pode ser tanfo,
que nao se queimagerc e desaparegesse algur.s papeis, o que foi grar.de
perda para o raosteiro. (...) em tempo do Prior D. Antonio da Conceigan
se fez muito gastando nas obras do mosteiro nos dous annos e meyo que
foi Prior passante de 1 086 000 reis, fazendo a escada mor Juntacente
e para reparo do travejamento mandou o Padre D. Jeronymo da Cruz Prior
do mosteiro da Serra com parecer no convento muitos e bor.s pinheiros.
(...) Por causa desta queima tornarara os Padres a comer no refeitorio
antigo; e o Padre Geral mandou muitos religiosos deste mosteiro para
outros, por neste de Grij6 nao terem celas, mas com tudo isto inda
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ficaram 17". Iden, ibiãem, IV parte, fols. 377/378v2.
A.N.T.T. - C.F. r» ?, fol. 315vfi.
Frei Tircôfeo dos Ms.rfires, ov. cit., pág. 1.6l .
"Fos grande cuidado o Prior D. Anrire ro reparo da queirce, que cuve
neste mosteiro no ar.r.o de lcC8 que de facto concluio no seu trierr.lo,
e ainda fes 3 frestas muifo fermozas r.o refeitorio pcr serem n.'ito
estreitas es ar.tlgas, e o alteou de Caruan: (?) e tijolo por taixo para
evitar a humldade, que logo tornou. E prĩncipiou a Capela rccr erc 2° rie
Abril de l6lP, alem de que fez alguas pegas para a Sanchristia, (...)
F mandou pîntar o re+aholo da igreja de Travasso; gastando em todas as
obras do seu trlennlo psssante de 1 325 000 rels. (...) E como o Príor
neste anno acabou o seu Friorade, pareceulhe bem tirar da claustra
antiga os essos dos Feiigiosos, que nelle estivessem enterrados, o que
gvardov pera depois da Paschca. A estes cssos mandou o Prior
ercbrulhar em hur.s poucos de involtorios, que se puseram na tumha, a.
qual esteve posta na capelia rc.or em quanto no Coro se cantou hurc
officio de Defuntos, com Missa, e Serrcarc; o que turio acabado desceu o
Convento á Igreja, e em prccissam a Levou å Claustra nova, onde em
quada cova de sua quada se meteu bum dos Involtorios. C que tudo se
fcz com muita solemnídade, por se acharem presentes alguns don
Friores, que hiam para Capítulo Geral." Frei Marcos da Cruz, op. cit.,
IV parte, fols. 380/382.
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(U3) Idem, ibldem, IV Parte, fol. 383.
(UU) (...) e aperfeigcou a esquada por onrie se entra para o rcosfeiro
rcudandc a Jar.ela rara o meye, (...) Mos dcus annos seguintes se ocupou
o Prior D. Lcurer.go nas ctras da Igreja em que gastou passante de 1
130 000." ĩdem, ibirierc, IV parte, fol. 391.
(U5) "Nas ctras se aplieou o Pricr D. Jeror.yrco fazendo no le anno a torre
da Procuragao e r.o segundo e *erceiro continuou com a Igreja, gastando
ras otras de todo o triennio pesser.te de 1 225 000." Iriem, Ibidem, IV
parte, fol. 393v2.
(U6) "Posto o Fadre D. Lovrengo no eargo rie Prior logo tratou das ctras da
Igreja., e fci terc advertido por que como sao cbras rie perira e cal,
pederc seu ten.po. Nellas se appiicou com tar.to cuidado, que aperfeigoou
a Capella Mayor do azulejo que hoje tem, (...) e pos em estado as duas
capelas ccllaterais e o cruzeiro, que se pudesse dizer Missa nellas; o
que de facto se fez erc dia rie Ncsso Padre S. Augostinho do ar.nc de
I.626 (...1. Gastcu no discurso de seu frlennlo nas ohras pa.ssante de 2
U50 000." Idc-m, ibiden, IV parte, fols. 397/397v2.
(U7) Frei Tim6teo dos Márfires, op. cit., pág. l6l.
(U8) E como ao tempo que o Frior D. Bartolomeu entrou no mosteiro est.ava a
Igreja de parêdes bastante para nella se dizer Missa muitos annos, e
recolher a seus fregueses, se ocupou em aperfeigoar, o que estava
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feito, e em crnar, e enfeitar esta sua primelra espoza de ornamer.tos
em este seu triennio. E comegando logo rela Sanchristia, a ros na
perfeigara, (...); feslhe soteas e catacumtas por baixo pare Ihe t.irar
a humidace grande, que tinha de 2 font.es ecntir.uas, que nella hevía, e
por sima lisonja de rerira. Caixoes de rcarchete e bofete do rcesrr.c,
lavetorío de Jaspe de Listca, ccrc porta fechada r.a Sar.christia, que
hoje ccnserva, e dsrtes narc -.irra, e tcria e Sanctristia azvLeJada de
Lavrado e rieo azulejo. '...' fez rcais obras era tecidos, (...) e prata
(...).
E como o lvgar da Tgreja he tcdo humido se fez cruzeiro todo de
atobeda e 20 paĩmos rie alto, e por sirca corc sua I,isonJa de perira,
dizendo ro ecngerto com a aleteda da Igreja, que fica erc sirca rio mesrce
cruzeiro, e air.da se fundio hura sino grande, que pertenge ac ornato ca
Igreja, o qual ficou corc tom som. No mosteiro ror dentro se
aperfeigoou o capîtvlo principal, vestido todo branco delle de
azulejo azul, e brar.co de sorte que hcje está; e no dcrníterie se
cor.certou a Capela rio cepitolo dos ncvcs eorc o retaholo e altar que
tem de marchefa, azulejo nas paredes e grades de ferro, tudo p.are com
decencla estererc as Santas Hellquias, qua antes estavam em hua ceila,
e as cruzes, e rcais prata guardadas com decoro. Mais se coneertou o De
profundis de azulejo ccr, a esquada que tem para o dormiforio (...). Na
I.ivraria se pos qvantidade rie livros modernos, que nam tinha. (...)
concertouse as cazas da Igreja de Travasso (...).
Alguas obras rcais se fizeram dentro deste mosteiro, as quals todas
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fizerarc rie cvsto era dir.heiro passante de 2 8U5 C00. alem åo gasto, que
fizeram 3 officĩais dos caixoes em 16 meses, que residírara no
mostelro, e 5 azulejadores do nosteire, que viererc rie Lishca, em sinco
rcezes, que rcelle se ocuparam, susten+ar.do a todos r.o terapo referidc de
comer, teber, cama e caza; e no Mestre das otras dandoseihe de mais a
sva pitanga; o qve deziarc os ofí'Iciais do mosteiro montaria tvdo mvito
perto de dvzentos rci.l reis." Frei Marccs da Cruz, op. cif., IV parfe,
fols. U02/Uo6va.
(Uo) A.G.V.C. - Conver.to de San+a Crvz, r5 1??, fol. 3v2.
(5C) Idem, IV parte, fol. UC9vfi.
(5l) "(...) e tarcberc continou com as obras da Igreja, em que gastou
tastante dinheiro." Idera, IV parte, fol. U09vfi.
(52) "Houve grandes tenposfades (...) e chuvas e ventos fort.es (...) e assy
por recearerc os religiosos deste mosteiro, que cahisse o tar.snerc-c ria
ígreja sotre o coro da noite, ordenarem neste Dezembro de 1 c 3 - . se
rezsgerc as rcatiras de ncite r.a Capella do Dormitorio. F assy de *crio
se tirou o coro em Fevereiro de 1636. derrubandose para as obras das
capelles poderem ser bem servidas, e se aparelhou a capella rcor para
nella se poderrezar de dia. (...) Entrando desta segunda vez no
Priorado o Padre D. Bartclomeu logo tratou das obras de pedra e cal da
Igreja, que como sam vagarosas, requerem muito tempo, metendo logo
nellas mvitos officiais; mostrando nesta acgam sererc estas 0 seu t.otal
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empenho neste segundo Priorado; e assy se fizeram nella todas as U
Capellas da Igreja em redondo te o cordara coa o portal te a cornija
com hua pedra por sima; fazendo mais o retabolo da capela rcor erc
preto, que fez de custo em dinheiro 6Ul 689. (...) e fez obras de
prata e tecido (...).
Imitando o Prior D. Bartolomeu aos seos antecesscres, que como veri, o
que estas mercorias ler, com as obras de pedra hiam fazendo povco a
pouco as da Sanchristia. Alem de que trazia o pricr D. Fartholoraeu nas
obra6 de pedra todos quantos officiais pode aver, chegando a serem 31.
Os de picam. Tambera dentro do mosteiro se fizerarc alguas obras r.este
mesrao triennio, como foi o forraremse as duas cazas, e entrada, que
estavarc sobre a Sanchristia cora ladrilho por baixo, e azulejo era
sinta per sima. Mais se ornaram os dormitorios ccm sinta de azulejo
pintado. As quais obras todas fizeram de custo em dinheiro 3 C28 981.
Alem disfo se gastou mais com o Mestre das otras 7 carros de frigo
fora c ^oraer, e pitangas. Hum carro de trigo mais de merenda o Mestre
do retabolo; o corcer de 3 raogos em 3 annos, que eram officiais. o que
comeram U azulejadores em U meses. 7. officiais do retabolo 3. meses,
o que tudo orgaram os officiais em mais de 120 000 reis." Idem,
IV parte, fols. UlO/UlUv2.
Frei Marcos da Cruz, na sua Cr6nica do Mosteiro de ?_____ Salvador de
Grlj6, diz que D. Agostinho da Trlndade foi prior de 29 de Junho de
1036 até ao ano de l6UU. Nao conhecemos contudo as razoes de tao longo
priorado, contrário ås normas que vigoravão nas eleigoes - trlenais -
dos priores e presidentes dcs mcsteiros da Congregagão dos C6negos
Regulares da Crderc de S. Agostinho de Portugal.
(5M A.G.V.C. - Convento de Sar.te Cruz, n« 182, fols. l^/U.ĩv".
(55) A.D.P. - Mosteiro de Grijô, n2 13, fol. 32.
(56) A.G.V.C. - Convento de Santa Cruz, n2 182, fol. 3vfi.
(57) Frei Marcos da Cruz, op. cit., IV parfe, fol. tllv'.
(58) A.G.V.C. - Conver.to de Santa Cruz, nfi 182, fol. U3.
(59) Iderc, fol. U3vfi.
(60) A.G.V.C - Covver.to de Santa Cruz, nfi 182, fol. i-3v=.
(61) Idem, fol. 85.
(62) Tdem, fol. 103.
(63) Idem, fol. 105.
(6U) Idem, fol. 112v».
(65) A.D.P. - S.N., P.O. 52, 1» S., n2 65, fols. lv2/2.
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(66) Situagão ar.áloga er.contrarccs tatrbém no Colés-io de S. Lourer.go do
Forto. Fausto Sanches Martir.s - 0 Colégio de S^ ĩ.ourengo. 15b0
-
177*-,
Port.o 1966 (Trabelho de slnfese r.o êrcbito das provas da carreira
docer.te de aptidao periagcgica e oe.recidade científics
-
pcĩicopiedc) .
(67) Frei Marccs da Cruz, op. eif., IV parte, fol. ^02.
(68) Idem, ibidem, IV parte, fol. 366.
(69) Idea, ibidem, IV parte, fols. Uoo/liCSv2.
(70) A.N.T.T. - C. F. nfi Ul, C. ?, fcl. -5v2.
(71) A..D.P. - S. N., P.C. 59, ls S., n2 1, fols. 138/lUc
(72) Fi-ei t''r..roo.: da Cruz, op. eit., IV parte, fol. 23 e Frei Timôteo dos
MárMres, er. cit., tomo III, p^g. 158-
(73) Fsfas primitivas riepenriên^ias sao feitas 'ê r.a segunda rceta-ie do
século XVI, durente o gcverno de D. Pasilio, prirceirc pri or depois da
mudanga, como se deduz da leitura de Frei Marcos da Cruz:
"
e logo no
outro dia (...) procedeu a eleigac do novo Prior, a qual se fez na
Igreja, ror nao haver enfao elausira, (...) e (...,' logo sr or-cv.row em
o refazer com claustra, e cellas, (...) o que ficava para å outra
parte da ĩgreja Nova ao Ncrte". Frei Marcos da Cruz, op. cit., IV
part.e, fols. 3UO/3UOv°.
Frei Tircoteo dos Mártires, op. cit., tomo II, pág.
(75) Frei Marcos ria Crvz, op. cit., IV parte, fol. 3o5-
(76) Idem, ibirien, IV parte, fol. Ui2.
(77) Iden, ibidem, IV parte, fol. Ullvfi.
(78) Icem, ibiriera, IV parte, fol. i-03vfi.
(79) Frei Timoteo dos Mártires, op. cit., tomo II, pá.g
da Cruz, op. cit., IV parte, fol. 370.
(80) Frei Marcos da Cruz, op. cit., IV par'e, fol. 38ûv
(81) Idem, ibidem, IV parte, fol U03v2.
(82) Idem, ibidem, IV parte, fol. 377vs.
(83) A.D.P. - S.M., Mosteiro de Grijo, n2 95, fol. 8vfi.
(bU) Frei î'íarcos da Cruz, op. cit., IV parte, fol. 3U'~v
(85) Idem, ibidem, IV parte, fol. 393va.
(86) Idem, ibidem, IV parte, fol. 373.
!87) Idem, ibidem, IV parte, fol. 373.
188) A.D.P. - S.M. , Mosteiro de Grij6, nc 95. fol
'..89) Idem, fol. 9v2.
'.90) Idera, fol. 8.
:9l) Fre: Marcos de Cruz, cp. parte, fol
\9e) Tderc, ibirierc, IV parte, fol. 3*^9.
(93) ĩderc, itidera, IV perte, fol. 351vfi.
:9U) A.P.P. - S.V. - Mosteiro de Gri J6, n= 'ĩ : o
CAPITULO III
Artistas e Artífices
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A - FRANCISCO VELASQUE7, .
A acfividade do 'arquitecto" Francisco Velasquez na Igreja e Mosteiro
de Grijé é, ainda hcje, eoraple^.araer.te desconhecida. A notícia da sua ligagãc ås
chras desta casa rcor.ástica é-r.os dada por Fre: Marcos da Cruz na Cr6nica a qve
r.os referirccs. Ccntudo, o laconisrao da informagao
- "e fossem feitas estas
obras pela planta que fez Francisco Velasquez hum dos bons Architettos da
quelles tempos" (l) - nao nos ajuda å corapreensão do real papel do traeista no
reríodo de pouco raels de rceio século que é o do decurso das cbras. Por evtro
lado, quando este artista fez e planta da r.ova Igreja e Mosteiro de Grij6
-
1572 -, estava Já perto do fim da sua carreira que, erc Portugal, está registada
desde cerca rie 1560, ano era e,ve, ccrco empreiteiro comegou a sua irtervengãe ras
obras da nova Sé de Miranda do Douro. Morre em 1576, tal comc se corcprov? pela
inscrigãc de urca carcpa rasa de granito esculpido dessa mesrca igreja cora o
seguinte texto: "Francisco Velasquez, mestre que foi desta Sé" (?).
Em Mirar.da do Douro, Fr-ancisco Velasquez deve ter sutstituído Pero de
la FaJa, que se enccntrava nessa cidade desde 1552, como raestre das cbras da
Sé. Em 1560, o mestre das obras devia ser Já o nosso arquitecto pois "erc Maio
desse mesmc ano D. Joao III mandou passar duas cartas de privilégios a seu
respeito" (3). Entre 1560 e 1576 a única notícia que temos deste artista é a
que Já transcrevemos, datada de 1572. Nnda mais dele satercos - quer sobre a sua
vida, quer sobre a obra. Sousa Viterbo refere-nos a sua nacionalidade - espa-
nhol - mas nada diz sobre a sua formagão e trabalhos anteriores å Intervenglo
na obra da nova catedral, fundada por D. Jcão III em Miranda do Douro (U). A
sua prover.iêncie deve ser Valladolid
-
cer.tro importante ne forrcagao do prircei-
ro classicismo peninsuiar
-
Já que, no ir.ício do segurco fergo do século XVII,
o autor do retátuJc da cepela-rccr da Sé de Miranda, mandado fazer r.esss cidarie
espantolâ, foi Tcrcás Velesquez (5>:. Seria Frar.cisco Velasquez ura arquitectc ce
retábulos ou, pelo n^nos, nenihrn de urca f-^rcília llgada å arcuiter-.ura. retatu-
lar? Nao o pcdemos afirrcar e, da sua passagen pela cidade reiar.a, nada pcdercos
adi;zir, em terraos estiiísticos, que nos clucide sctrc c seu gcstc e fcrrcagac,
r.ão obstante o espanholisno que tradicior.alrcente é atribuído ao conju.-ito rco-
nástJco crúzic de qve foi tracista.
B - GCNCAI.O VAZ.
As nofícies sobre este rcestre rie arquitecfura sao frequentes e apare-
cem-ros r.un. perfodo re]ativamente lorgo
- 1581 / 1671. Podemos, pois, afirrcar a
Ircportância -ieste art.isfe como responsável peias ofras 60 raosteiro
-
segvramen-
te
-
e taivez mesrce Tgreja de S. Salvedcr ce Grijé, r.ac* s6 como enpreit.eiro das
obre.s ma.s tambén eorco tracista.
'Teiitenos, para rcelhor corcpreer.der o signifieadc da sua actividade em
Grijo, elaborfir cronolcgicamente vrc quadro corcpleto do seu percurso ccrcc
raestre de pedraria das obras do raosteĩrc. Fr.contrarcos a primeira notícia r.um
"auto do reeonhee ímont.o do um t.ergo de casal de Morracczcs dc Balxo" ác ,7 dc
Setembro de 159R (6), com referência a "Afonso Vaaz e Guonga.Uo Vaaz", irmãos
de Valladorinhos e testenunhas de vm ercprazamento efectuado em 6 de Fevereiro
de 1568. Será este "Guongallo Vaaz" o mesmo que em 5 de Abril de 1581, e de
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novo como testercunha de um prazo, é referido em termos Já claros, "Goncallo
Vaaz, mestre de pedraria das obras do Mosteiro" (7) ? Pensamos que em 1581 a
sua situagao profissional está Jé berc assente corao respcr.sável pela direcgão
das obras do mcsteiro. Mas as notícias continuam. Em 17 de Dezerabro de 1582 é
citado nurc instrvniento de venda de uma "torrinha e acento na aldeía de Morra-
cezes", do casal de Ant6r.io Afonso-o-velhc e estando preser.tes Joao Fernandes e
sva muiher Ignácia Fernandes, que "possuiam uma casa terreria, um aĩpendre, uma
ramada å porta, um quintalinho onde faz horta, onde agora vive Gongalo Vaz
mestre de pedraria do Mosteiro de Grij6 e a propriedade é do dlto Mosteiro"
(6). Quaisquer dûvidas desaparecem ccrc a continuidade das informagoes.
Asslm, no "Index de todos os breves, doagoês e mais papeis que estao em todos
os Armarios e sacos do cartorio do mosteiro de Grijô feito no ano de 1622"
encontra-se um "contrato que fez Gongalo Vaz mestre das obras sobre a empreita-
da das últlmas quadras da claustra no ano de Ĩ59U" (9).
"Gongalo Vaz de Morracezes" é testemurhn, em P de Sefembro de 1598 de
um aut.o de reconhecimento de um sexte- de um easal de Morracezes de Circa (lCl.rie
um auto de reccnhecimento de um sexto de casal em Morracezes de Baixo (11 ) e de
um outro "auto de reconhecimento de meio casal em Morracezes de Cima" (12 v No
riia seguinte
- 3 de Setembro de 1598
-
deparamos com outra inforraagão preciosa:
o rorce da mulher do nestre pedreiro
- Beatriz Luís - que c.orc ele é testemunha
de urc auto de reconhecimento de meio casal de Morracezes, feito na casa da
portaria do Mosteiro de Grijô, aut.o qne a "sobredlta Briatiz Luis assinou por
sua mao por saber escrever" (13). Nesse mesn.o dia testemunha oufro autc de
reconhecimento, para a elaboragao do Tombo das propriedades do mosteiro entao
em curso (lU), continuando a testemunhar nos dias seguintes: U (15), 16 e 17
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(16) de Setembro do aesrco ano. Por outro lado, no dia 5 desse mês de setembro,
"Gongallo Vaaz, mestre de pedraria do Mosteiro, morador em Morracezes" é citado
com um dos "inforraados" num auto de informageo sobre casais em Morrazeces (17).
Finalmente em 28 de Dezemtro de 1601, Gongalo Vaz faz um cor.trato
com o Prior e conciliários do Mosteiro de Grij6 para "lhes aver de lagear de
pedraria boa e limpa a sua casa do capitolo novo e claustra na maneira seguinte
de lizonja asy a dita Claustra como capitolo (...) e no meo da dita claustra
para elle mestre hũa fonte de pedraria (...) que tera hũ degrao per sima do
lageomento da .claustra sohre que a de asetar o tanque en que ha de de cahir a
agoa (...) e tudo ysto coforme ha traga mostrou que outro sy esta assinada per
elies padre prior e mestre (...)" (18).
Em 20 de Cutubro de 1603 Gongalo Vaz e sua mulher, Beatríz Luís -
através de uma procuragão passada ao marido -, vendiam urca devesa a Domingos
Antcnio, pedreiro, por esta se encontrar entre as terras deles e as deste
último (19). Depois vemos, e Já no ar.o seguinte, a actlvidade deste mestre
pedrelro alargar-se significativamente å cidade do Porto onde em l6oU Gongalo
Vaz "arrematou a obra do conserto dos canos dos chafarizes de S. Domingos e Rua
Rova (chafariz das Congostas)" (20). A 25 de Fevereiro de 1606 vemo-lo a
"assistir em dois meios dias semanais å obra do Mosteiro de S. Bento da
Vltôria, a dar ordens e todos os mais dias de que houver necessidade" (2l)
recebendo por tal 20.000 reis por ano. Ainda em 1ÔC6, aparece mencĩonado como
"Mestre das obras" do Mosteiro de S. João Novo dos Agostinhos calgados e
finalmente, em l6l7, trabalha no "cano de ågua", que da Fonte das Virtudes
devia levar a dita água para o referido Mosteiro (22).
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Acompanhamos pois, num período extremamente longo
-
cerca de 36 anos
-, este artista, inicialmente referido como mestre pedrelro e, Já em 1601,
mestre de arquitectura de pedraria, desde o couto de Grij6 (onde teria prova-
velmente nascido) até â cidade do Port.o, sempre ligado a obras que as grandes
famílias monásticas - Regrantes de Sto. Agostinho, Agostinhos Calgados e Beni-
ditinos - então realizavam, no mcvimento reformista a que Já nos referiraos
anteriorraente.
C - OUTRCS ARTTSTAS.
Franciseo Velasquez e Gongalo Vaz não sao, não obstante a sua Impor-
tância, os únicos artistas de que temos noticías nas obras da Igreja e Mosteiro
de Grijo. Desde 1580 - data provavel do Início efectivo das obras do mosteiro -
até 1609, encontramos, esparsos na documentagão do mosteiro, outros artistas e
artífices cuja presenga é asslnalaria, Por vezes, como testemunhas de eontratos
-
tal eomo verifieamos aeontecer com o mestre pedreiro Gongalo Vaz - ou einda
do terrível incêndlo que erc I0O8 destruiu Parte das riependências conventuais.
1 - PERO SCARES - pedreiro, é referido em 1579 - "contrato e fianga do
muro da gerqua deste mosteiro que fez Pero Soares no ano de 1579"
(23).
2 - BALTASAR G0NCALVES - mestre de pedraria, assina em 26 de Abril de 1580
e no Mostelro de GriJ6, a procuragão e a autorlzagão dos padres de
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Grijô e Santa Cruz para a "escritura de venda dos direitos, colheitas
e portagens de Sobreira Formosa e Serzedas" (2U).
3 - BALTASAR JOÃO - pedreiro, morador em Canelas do Couto de Grij6, é
citado como testemunt.a nura emprazamento de 159U, felto por Gongalo
Vaz e sua mulh.er Beatriz Luís, de um melo casal de Morracezes (25).
U - JOAO RODPIGUES - pedreiro, morador em Morracezes, é citado - tal como
o anterior - como testemunha num emprazamento de 159U, feito pelo seu
mestre Oongalo Vaz, e mulher, de um meio casal de Morracezes (26).
5 - TCMS ALVARES - pedreiro, mcrador na P6voa, é cĩtado, em 2U de Feve-
reiro de 1601, como testemunha num "arrendamento por nove anos de um
campo (...)" (27).
6 - DOMINGOS ANTONIO - pedreiro, corapra, em 20 de Outubro de 1603, uma
devesa a Gongalo Vaz e muĩb.er, como Já referímos (28).
7 - SEEASTIÃO FERNAWDES - carpinteiro, morador no lugar de Passos, fre-
guesia de Cerzedo, do concelho de Gaia, "estando a trabalhar nuns
forros na casa do Orat6rio que está no dormitôrio" testemunhou "in
loco" o incêndio de 1608 (29).
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8 - ANTONIO ALVES - carpir.teirc, moradcr na Ervilh.aca, "estando com
Sebastiao Fernandes e outro que trabalhavam no forro do 0rat6rio" foi
testercunha preseccial da destruigao parclal de 1608 (30).
9
- JOAO FERNANDES - pedreiro, morador no lugar de Morracezes, "traba-
ihando nas obras de pedraria do dito Mosteiro chegou a elle testemu-
nha e outros officiaes que hi estavao' notícia do terrível Incêndio
de 1608 - 21 de Cutubro - que comegando na cozinha atingiu grande
parte dos edifícios conventuais
-
incluindo o cart6rio que se refazia
neste mês de Abril de ĩ623 - sem contudo chegar å Igreja (31).
No período que estudamos nao encontramos mais artistas - mestres cu
oficiais - embora adlvinhemos a sua passagem através dos documentos de contrato
que, contudo, os não Individualizam (32).
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A - OS MOSTEIROS DOS CONEGOS REGRANTES DE SANTO AGCSTINHO NA ARQtTTECTUE/
POR'IL'GUFSA DA SFGUNDA METADE DC SĨCULO XVI E SECULO XVII.
A intensa actividade arquitect6nica dos reinados de D. Mar.uel I e D.
João III deixou marcas profundas ncs rcosteiros da congregagão de S'a . Cruz de
Coimbra. As rer.ovagoes das suas casas comegaram pela cabega da ordera - Sta
Cruz - e continuaram, por todo o século XVI, com a construgao dos Mosteiros de
S. Agostinho da Serra, S. Salvador de Grijô, S. Vieente de Fora e S. Salvador
de Koreira da Maia. No séeulo XVII S. Teot6r.Io de Viana foi a única fur.dacao
importante da ordem, er.quar.to S jB. Msria de Landim timidamente se renovave,
seguidcs, já no século XVIII, por S. Sircão da Junqueira. Neste último século, e
na sua primelra metade, foram de novo profundamente "tocados" pela aefividade
arquitectônica febril que o país atravessava, caracterizeda Jé pf-lo
riesenvolvircerto e afirrnagão da "nove" estética barrcca.
A Igreja e Mosteiro de S 'a. Cruz de Coimbra foi reconstruída a partlr
de 1507 por Mestre Boutaca, "alterando apenas o seu interior, que unificou,
fazendo uma nave única e urca capele de cabeceira quase da largura daquela (...)
(ĩ). A renovagao da casa crúsia de Coimtra contou com a intervengão de alguns
dos melhores arfistas do tenpo: Diogo Pires-o-Mogo, Marcos Pires, Diogo de
Castilho, João de Ruao e Nicoĩau Chanterenne. Santa Cruz, ligada ao padroado
régio e Panteao dos dois primelrcs reis foi, a partir de 1527, reformada por
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Frei Brás de Braga, inicianric-se assim um processo que se estendeu a toda a
congregagao, sob a orientagao ideol6gica de D. Joao III que, r.as suas
deslccagoes å ciriade do Mondego feria, para o claustro deser.hado r.e rcer.ga a
sue fonte, dardo origerc ao fcpér.imo que utilizamcs. Obra do arquifecto Pedro
Nur.es Tinoeo - e construída er.*re lb22 e lc2k - a Sacrlstia de S"'a. Cruz tem
uma excepcional quslidade "plástica" podendo ser consideraria una das rcelhcres
realizagoes do classicismo do século XVII, no centrc do peís.
Documento fundament&ĩ para o entendimento da arte
-
r.este cesc a
arquitectura
- do segundo tergo do século, o Mosteiro de S . Agostinto da
Serra (do Pilar) foi "fundado" em 1537 por Frei Brás de Braga, com o total
apoio de D. -Joao IIT, para pcr terrco ê reteldis. dos cônegos antígos de S.
Salvador de Grij6. Da sua construgão - que se prolongou pelo século XVII corc
alteragoes de programa construtivo
-
ocuparam-se entre ovtros Diogo de
Casti Iho, João de Ruao, Jeronimo Luís e João Lopes. A traga da igreja primifi-
va, claustro e deper.dências menásticas rieve-se a Diogo de CastilLo, como se vê
pela correspondêr.cia do refor'mador crúzio (2), e a pensão anual que o mcsteiro
- entao ainda sob a inovagao de S. Salvarior
- Ihe atribuíra (3). 0 claustro do
Mosteiro da Serra rio Pilar, projeetado erc Dezembro de 1537 (U), seria terrr.inario
cerca de 1576 (5). No século XVTI sofreu alteragoes, tal como o prova a
inscrlgã, com o ano de 1692, numa das cartelas do ático que o rercata (6).
Sao Snlvador de Grij6 fni o ferceiro don most.eîros da congregagao a
sofrer reformas arquitectônicas, operadas, como Já vimos, entre 1572 e 1636 e
pcsterlormente retorcadas, a partir de 1710.
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A histôria de S. Vicente de Fora é, na época moderr.a, rica rie
accntecimentos que ecorcpanharair, os destinos conturbados de Portugal no fim da
II dinastia e posterior integragao ibérica, com Filipe II de Espar.ha. A sua
reconstrugao fci decidlda peio mor.arca, pouco depois de tomar posse do seu rcvc
reino, em sutstituigão de uaa lgreja que, sob a invocagão de S. Sebastiâo - em
honra do rcalogrado rei
-
se tir.ha ccrcegario a construir no Terreiro do Pago por
Afonso Alvares. Dedicada a S. Sebastião e S. Vicente, teve a primeira pedra
langada em 1582 rcas a construgec s6 cocegou em 1590 "com tase num prcgrama
certarcente herreriar.o, levado a tom termo por Filipe Terzi e Faltasar Âlvares"
(7). Também est'e rcost.elro viu a suas obras arrastadas peio séculos XVII e mesmo
XVIII, tendo a riirigi-las arquitectos régios, tal como tir.ha sucedido com St,a.
Cruz de Coircbre.
Sao Saĩvador de Moreira da Maia comegou a ser reconstruído em 1588.
No século seguJr.te continuavam as obras da igreja e do claustro que
ultrapassaram lergairente 1622, data referida por Pais da Silva (8) muito
provavelmente a partir de "Hum livro em capa de pergamlnho, da despeza dos
officiaes que trabalharao no Mosteiro, e comesou em 1613 the 1622" do cart6rio
deste casa que foi inventariado em 1770, ano da sua extingao (9). A "Carta de
Visitagao" deste mosteiro passada a 29 de Julho de 1636, no prir.c£io do trié-
nio, mostra-r.os elaraner.te que a igreja nao tinha ab6bada no transepto e o
claustro estava tarcbén sem cobertura (10). A semelbanga do que já referimos
pai-a o Mosteiro ce Grij6
-
Capítulo IT -, pensamos que as obras do Mosteiro de
Moreira da Maia continuaram, entretanto em pleno século XVIII, como o faz crer
o "Livro das obras do Mosteiro - 1659/1713" (ll), que tal como o anterior é
conhecido somente pelo inventário feito para o uniao das suas rendas ao Real
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Convento de Mafra.
Encontramos multos pontcs de aproxircagão entre o principais rcost.eiros
da congregegao dos Regrentes de S'c', Agostinho, cujas realízagoes se estendem
fundarcentalrcer.fe peĩo últirco quartel do século XVI e, grosso modo, primeira
metade do seguinte. No entantc as poucas sercelhar.gas raramer.te ultrapessara o
âmbito cronologico. Entre S "a. Cruz de Coimtra e S. Vicente de Fora há a
distância que vai da miscigenagao estética dos prograrcas artsiticos io rei
venturoso ao rigor tratadístico e "académico", ao gosto do esclarecido monarca
Filipe II. Se nos doís cascs apontados a ir.scrigão do prîmeĩro no arranque do
século e, do último, no sua ponta final, pode servir de Justificagao para a
existência de progi-amas estéticos tao diferent.es
-
que fazem mesmo esquecer a
carga Ideol6gica que presidiu ao rcecenato dos dois monarcas, interessados r.a
afirmagao da heranga do fur.dador da nacionalidade e, logo, r.a continuagão quase
mítica da sua acgão, simbolizada pela dotagão dos rc.csteircs que tinham apoiado
o génio polítlco de Afonso Kenriques (ou dele tinharc. nascldo) - Já o mesn.e se
nao pode dizer se corcpararmcs S. Vicente de Fora a S. Palvador de Moreira ou
rcesrco a Grijé. Para estes Já não podemos referir dístâncias estilísticas -
integram-se nas correr:tes classicisfa que no último tergo do século XVI nortea-
vam a arquitectura portuguesa. Correspondem no entanto a tipologias que podem
encontrar uma explicagao
-
entre outras
-
na formagao dos artistas respor.sáveis
pelas suas trages e dírecgão das obras.
Os arquitectos que estiveram na origem do S. Vicente de Fora moderno
correspondem ao tipo de artistas que Juntavam ao conhecimento das técnicas
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construtivas, aprendidas r.a "fábrica dos edlficios", uma formagao teôrica
difundida pela tratadística dos finais do sêculo XV e principalmente a do
sêculo XVI - Diego de Sagredo, Serllo, Palladio e Vignola. Os mestres rie
pedraria e/ou empreiteiros responséveis pelos mosteiros nortenhos acima
referidos, integrados r.vrce es~rvturagao de ofícios ainda nedieval, faziarc a sva
aprendizagem ir. loco , ccrc escasscs recursos te6ricos r.vma actividade na qval
a tradigao se fazia ser.tir fortemente e, qvando inovavam, mesmc com o recurso
das gravuras de transmissão rápida e eficaz, chegavam muitas das vezes a
situagoes nas quais, como em Grij6, se sente que entre o programa idealizado e
a obra acabada teria havidc um nitido divôrcio que nao terá r.a falta de
aptidoes técnicas a sua explicagao únlca (ou mesmo mais plausível).
I I
Ka arquitectura portvguesa da segunda metade do reinado de D. Jeao
III verificamos a tendência para o riespojamento decorativo e a adopgao de un
î'rlo classicisrco de base tra^adísf ica" (12), inaugurando-se, pcr razoes de
cerácter Ideol6gico
- autoritarismo político e religioso
-
um ciclo artístico
que terá longa duragão e oferecerá resistência ås correntes barrocas que desde
os finais do século XVI vao rapidamente estender-se å Europa (sobretudo
cat61ica) e Novo Mvn.lo. Arquitectura "despojada, frta, límpida e funcional"
(13), que oceiln entre o estllo ehao "de raíz vernácula, marcado profundamente
pela prática da arquitectura militar I que a manutengão do impéri ofort.emente
implantou entre nôs|, mas tendo um mínimo de fundamentagao teôrica na
tratadística do renascimento" (lU), e um maneirismo que, desde o iníclo do
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segundo tergo do século XVI, se tinha internacionalizado em leituras balizadas
nas vertentes italiana e flemenga.
A corrente italiana conheceu entre n6s urca rápida expansão através do
célebre tratado de Sebastiar.o Serlio - De Architectura Libri Quinque -, que
dlfundiu o motivo de Palladio (ou seriiana) tão glosado na nossa arquîtecfura
da segunda metade do século XVI e século XVII.
A via flamenga
-
importante para a corcpreensão da arquitectura
religicsa do Norceste
-
que se difundiu pelos tratados de Hans Vredercan de
Vries e de Wendeĩ Dietterlin é sentida quer nos acirientes decorativos
-
obeliscos, pirârcides e cartelas que er.ccntramos espalhados pelas facharias e
remates dos edifícios - quer no entendimento das proporgoes, com o acentuar do
verticalismo, atribuído ás sobrevivencias do gôtico, nada comum no mundo
dcminado pelas estéticas neĩ'idionais. 0 verticalismo expresso nas fachade.s e
nem sempre ecompanhado r.a eoncepgeo rio espago interlor
- de que Grij6 é um
exemplc flagranfe -, ĩeva mesno a que estas sejam estruturadas como se fossem
elementos cora uira vJda indepenriente do espago que fecham
-
e propoem (!), nao
sem amblguidades. E no Porto que encontramos a melhor exemplificagao desta
ambiguidede. A fachada da Igreja do Coléglo de S. Lcurengo, na sua zona
superior, que se eleva além do pr6prio tecto com falsas janelas cuja fur.gao é
acentuar o seu caracter cenográfĩco, sem correspondência no tratamento do
espago interior que é conforne å tradigao da melb.or arquitectura nacior.al com
raíz em S. Vicente de Fora (15)-
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Se nao devercos maxiraizar a importância da tratadística não podemos
deixar de a referir ccrao difusora de modelos de estruturas, de desenhos de
plantas e algados
-
rcultes de carácter acentuadamente arqveol6gico -, e de
forrcas - tambéra decorativas - que guian: cs ncssos arqvitectos, mesmo que, r.o
que respeita ås técnicas, as férmulas tradiclonais fossem menos permeáveis å
mvdanga, especlalmente r.os eentros artísticos afastados da corte e da acgao
rormativa da Escola do Pisco do Pago da Riteira.
Nos ir.ventários das livrarias dos Mosfeiros de Grij6, de Moreira da
ta
'
~
Maia e S . Maria de Lancim, feitos em 1770, nao enccnframos rer.hvma referêr.cia
aos tratados que circulavam no país. A sua inexistência r.ao é de modc algurc
conclusiva provar.do soraente do escasso Interesse dos seus c6negos pelas ques-
toes de índole artística. Sô um olh.ar atent.o sobre as bibliotecas das granries
casas crúzias - S a. Cruz, S. Vicente de Fora e Real Convenfo de Mafra - poderá
levar a um entendimento mais correcto sobre a inforrcagao arquitectonica dos
raembros da congregagao. E de referir que a ordem tinhe mestres entendidos erc
arquitectura, tal como se vê no disposto na definigao 56 & do Capítulo Geral de
1578 (lc), e na carta de visitagao de 1030 (17), respeitantes ás obras do
Mosteiro de Grij6. Nao conhecemes, no entanto, nenhun "mestre religioso" da
congregegao que tenha sido o tracista ou o director de obras de arquitectura e,
por outro lado, sabemos da proibigão de "informar alguma lmagem com cera nem
barro ou com outra qualquer materla" (18^, ĩmposta pelo Capítulo Geral de 1569
aos membros da comunldade crúzia.
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A arqultectura do Mosteiro de S . Cruz de Coimbra r.ao cabe no âmbito
crono!6gico da nossa reflexão (excepgao feita å sua sacristia). 0 Mosteiro de
S' . Agostinho da Serra (do Pilar^ tera sido objecto da ater.gão dcs
especialistas da hĩsforia da arquitectnra portugvesa. A ele têm-se referldo,
entre outros, Haupt (19), Vergllio Correia (20), Feinaldo dos Santos (21),
Negveira. Gongalves (22), Kubler (23) e Horta Correia (2k\ cuito especĩalrcente
ao claustro que tem sido atribuído, com Jusfeza, a Diogo de Castilho, sendo
sucessivarcer.te considerado um dos rcelhores exemplos da arquifee+ura
-
pcrtuguesa e perinsular
-
e rcaneirista. A igreja do rcosteiro, posfericr ao
claustro (iniciada em 1598) não tem suscitado tanto interesse - nerc polémicas
-
nao obstante a clara articulagao que er.fre eles existe e a excclência do algado
da sua rotunda, que Reinaldo dos Santcs atribui a Fillpe Terzi (25) rcas que
"bem pode ser ainrie rie concepgão casf ilhiana" (?6h 0 claustro perrcanece com u.rc
caso isoĩado na ncssa arquitectura , pela sua planta circular de estrutura
arquitravada, ritraaria pelas colur.as Jônicas. A sva galeria circular abotadada
com trlnta e seis arcos trensversais que separam os tramos e tem
correspondência no mesrco número rie colvras, r.os quais se apoiem é dividida em
quartelas
-
duas por cada tramo. Cs arcos nao respeitam a orientagao radial que
logicamer.te se esperaria, rao por razoes de ordera estética mas por inépcia do
mestre das obras. Integrados no claustro do silência da Serrn do Pilar hA ainria
a referír as quatro pequeuas capelas circulares de aberturas com molduras
tîpleas do primeiro classicismo (ou, se quisermos, do renascimento). Dos
artistas que tiveram intervengao no claustro (e mosteiro) do Pe. Agostinho da
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Serra - Diogo de Castilho, João de Rueo (27), Jer6nimo Luís e Joêo Lopes, os
dois primeiros sao Justamenfe considerados ir.trodutores da estética da idade
humanĩsta - a primeira
-
e têm a sua actividade estendida a fodo o país, com
repercussoes air.da nao complefamente estudadas. Cs outros dois - mestres de
pedrarie e empreiteiros
-
têm tercbém importância, mas neste caso perfeitarcente
regional e circunscrita ao Entre Dcuro e Minho e aro de influência ria cidade do
Porto, a Sul
- terras de S'a. Maria da Feire, onde o primeirc foi contratado
para levantar a capela-mor da igreja do Convento do Fspírito Santo (28).
Er.quanto o claustro se construiu enfre 1537 (quando foi projectado) e
1576, a igreja actual iniciada em 1598 so estaria terrc.inada no princípio dos
anos setenta do século XVII (2Q). A igreja primitiva, que ainda hoje existe,
estaria, por seu turr.o, concluída em 1567 e fazia rarte do projecto de Diogo de
Castilb.o. A "igreja rotunda" é una obra notávei "en que altas pilast.ras duplas
de eapitéis idêntlccs aos de S. Vicenfe de Fore, suporfam urca cornija robusta e
se prolongam na decoragao da abébadn esférica dividindo-a en par.cs, que uma
decoragao maneirista talhada no granito ajuria a monumentaiizar" (30). A ligão
da igreja crúzia de Lisboa está air.da bem preser.'e r.a feliz solugão encontrada
para a articulagac da rotunda com o elsustro do silêncio, por uma profunda nave
anexa, rectangular, onde se localizava a capela-nor e o retrc-coro.
Sao Vicente de Fora é simultar.earcente a obra filiplna com maís
consequências
- fellzes - na arquiteetura portuguesa e a expressao mais not.6ria
da assimilagão programática do maneirismo difundido de Foma a partir do modelo
da Igreja do Gesú. Dissemos Já que a sua cor.strugão, iniciada em 1590,
prolongou-se pelo sécuio XVII. A solene lnauguragao, em 28 de Agosto de 1629,
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fez-se å sercelhar.ga do que aconteceu em out.ras igrejas da congregagao
-
Grijô
-, quando o tercplo air.da se eneonfrava inccrcpleto. Igreja de un racsteiro rio
p-adroado régio
- tal eomo S ,a. Cruz - teve a riirigi-ĩa os rcelhores arf istas ris
época. Ccntou ccrc as ccnfribuigoes de Juat Herrera - inspirador do prograrca
posferiormente rcodificado -, Filipe Terzí
-
cuja interverigao efecfiva é
desconhecida -, Leonardo Turrianc, Faltasar Alvares, Pedro Nunes Tinoco e João
Nunes Tinoco.
A pĩanta é corcposta por uma nave única, ladearia por sels capelas
intercomunicant.es, com um largo -ranseptc inscrito no seu prolor.gamento e uma
capela-mor aita e profur.da, com o altar ao centro, atrås do qual se encontrava
o coro. 0 algado interior da igreja acentua o carácter elaborado da sua
conccpgão com as eapelas separade.s por dvplas pilastras que sustentarc a
vigorosa e saliente cornlj?. A ab6teda de canhão que cotre a r.ave, capela-rcor e
bragos do fransepto é cortada por rectângulos de diferentes diraer.sces que
crian uma continvidade rltrcica que ccnvergia para a cûpula que cobria o
cruzeiro - destruída pelo terrenoto de 1755
-
solugão que no Norte nãe irá
fazer sucesso. a iluminagao rauito distribuida realga os valores pĩásticos desta
arquĩctetura que um programa rcarcado por um acentuado mor.umeptali sro corsegue
sustentar, com claras referência å harrcor.ia e proporgao na relagao entre forgas
verticais e horizonteis.
Flanqueada por duas torres, (...) desenha-se !aqui| uma autêntica
fachada de palácio corc Janelas e nichos de frontoes alternadamente cvrvos e
rectilíneos (...) sobre uma galilé de sentido escorialesco" (31). 0 profundo
sentido clássico da sua composigao está também presente nas torres, com a
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sohreposigao canonica das três ordens, eoberfas por pequenas cúpulas de secgão
cotogonal, sobrepujadas por urc iantrenim.
Sao Vicente de Fora, de ir.spirageo Albertiana segur.do Eubler f 32 ) e
de espírito pallediano pela ilumir.agao do seu interior, mas transmitirio erc
linguagcra Herreriarcn (33\ teve a riifvsao do seu raodeĩc assegurs.da pcr Ealtasar
Alvares - que lhe projeetou a fachada
-
nas igrejas dos Colégios Jesuítlccs de
Lisboa - S' . Antão -, de Coircbra
- Sé Nova -, e no Porto once a cotertura do
cruzeiro teve diferente solugao.
Dissemos Já que os mosteiro crúzios nao apresertair. unidade de es*ilo,
corao a que Já foi defendida para as casas Jesulticas, carmelitas e rcesma
benditinas, â seraelhanga do que, no mundo medĩevo aconteceu com a arquifeetura
quer de Cist.er quer mendlcante. Apontanos Ja algumas razôes para essa
inexistencia - que se prendem com a diferente formagão e estatuto profissional
dos seus projecti stes e directores (dos prograrcas construtivosl, con raio ce
acgao do necenato régio e eorc a persisfência de solugoes téenieas e fermaís
mais ou manos atávicas, nos círculos artisticos distantes ric centro
normativo que era a Corte. no Ncrte do pais para onde nos varcos agcra deslccar,
eentrado å volta do p61o, tamtém artisfico, que foi o Porto da época raorierna,
er.contramos algumas solugoes arquitect6nicas que sao comuns ås Igrejas dos
mosteiros das ordens religiosas tradicioneis, de feigao rural que, tal ccno c-s
crúzios, sentiran na segunda nefade do sécuio XVI a atracgão da movicer.tagao
ideo!6glca e cultural que se centrava então na cidade.
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A arquítectura religiosa do Porto sofreu na segunda metade do sécuio
XVI vn forte impulso que desde o início do segundo quartel de quinhentcs se
fazia Já sentir, embora timidamente, com a ccnstrugão da Igreja do Mosteiro de
S. João da Foz e capela de S. Míguel-o-AnJo
-
resvitantes da acgao de d. Migvel
da Silva -, da Tgreja da Miseric6rdla e io Mosteiro da Serra do Pilar, numa
prcgressao para aestética e téenicas da prirceire ĩdade hurcanista.
NO último tergo do sêculo as funcagoes dos mcsteiros
-
corc as
respectivas igrejas
- dos Agostinhos Calgados, Jesuitas (Colégĩo de S.
Lourengo), Beneditinos e as refornas operadas na Sé (capela-mor), alteraram a
feigao arquitectônica da cidade estabelecendo definitivamente no burgo a
ortodoxia classieista que se estendia então å quase totalidade do país. Sem nos
determos na sua an-ílise detalhada, iremos referir alguns dos seus tôpicos
comuns que Irao ser repitidos durante o século XVII e ainda XVIII, no que diz
respeito å concepgao dos espagos interiores e organizagão das fachadas. Poderaos
desde Já referir que S. Vicente de Fora aqui tarabém exerceu forte inflvência,
nao nas solugoes dadas å fachads. e capela-raor deste tenplo rcas na articulagão
da nave única com as capelas laterais intercomunicantes, com a insergao de
nichos e o ritrco dos algados inferiores.
Nas igrejas portuenses de finais de quinhentos há solugoes ccrcuns que
se estendem a Norte e a Sul da cidade, r.um círculo de influências no qual se
inscreve Grij6, que se detectam:
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a) Na articulagão da nave corc a capela-mor
-
rectângulo profundo e
estreifo, abobadado e rcais baixo do que a nave.
b) Na cobertura do cruzeiro onrie uma abobada de arestas svbs+itui a
cúpula usada no F-ul.
c) No arco triunfal do cruzeirc - 3. Bento da Vit6ria é excepgac.
d) Na gramática decorativa usadn nas fachadas
-
princlpalrcente
-
e no
interlcr, de inspiragão flamenga corc pirâmides, cartelas com
enrolamentos
, pcntas de diarcante, etc.
e) Na cornija excepeionalmenfe saliente e reccrtada.
f) Nos algados interiores ccm proporgoes acentuadamente verticais (Grij6
é a cste título o caso rcais notôrio e quase paradigrcático) .
g) Na inscrlgao das capelas laterais intercomunĩcantes (excepgac em S.
Lourengo), por arcos redondos que se inscrevec na metade inferior dcs
algados da nave e são scbrepostos pelas largas Janelas ou tribunas.
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B - ANALISE APTISITICA DA IGREJA E MCS'IEIFO DE S. SALVADOR DE GRirC.
I - Breve descrigão dos edificios.
1 - _0 Espago envolvente.
0 conjunto nonástico de S. Salvador de Grij6 integra-se nuuia vasta
area
-
a cerca
-
que em 1598 fol demarcada (3U), apresentando entao "urc
perímetro de Iperto! de Uii5 varas (U526,5 rc) que corresponde aproxircadamer.te
ao que hoje (...) rcantém" (35). Dentro da cerca ficavam a Igreja, o Claustro,
casas, oficinas e demais dependências monásticas, a Torre sineira, as
Hospedarias, o terreiro, c "semitério dos fregueses", a "Orta", pcrcares,
riteiras e moinho.
0 corpo prlncipal do edificio monástico (Igreja, Clavstro e
respectivas dependêncías: sacristia, casa do capítulo, capela e dormit6rio^,
está orientado segvndo urc eixo estatelecido pelos pontos cardeais Fste e Ceste.
A fachada da igreja e a ertrada para o mosteiro estão voltados a Foente. 0
terreiro - vasto rectângulc que acompanha o eixo do edifício - é antecedido por
um p6rtico simples.
2. 0 P6rtico.
Constituido por um arco de volta inteira sustentedo por pilastras e
ladeado nas suas faces (exterior e Interior) por dois nichos, é tratado å
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rcaneira das portas "de Jerusalém" ou áureas, que seo tao frequentes nos
santuários portugueses a delimitar os espagcs sagrado e profaro. C arco
sustenta uma arquitrave e urca cornija recta, que sao sobrepujadas por um quase
frontao, ocupado na faee exterior por um nicho que abriga a ircagem do Salvador
do Mundo. Ladeado por duas pequenas aletas tem nas extremiriades e rema'-srias rer
dois pir.áculos duas urnas. Na sua face interior, voltada p-era o terreiro
ostenta duas sircples cartelas com enrolarcentos. A cornija tera nesta face a
seguinte inscrlgão: ANO DCMINI MDLXXIIII. Ultrapassado este arco triunfal em
direcgao å igrejs, depara-se ccra um vasto ferreiro, forraado por un: rectângulo,
ladeado pelos ediflcios das hospedarias (å direlta), cadeia e casa da
procuragao (å esquerda). Ao lado da igreja, ligeiramente deslccada para
Noroeste encontra-se isolada a actual torre sineira (fig. 7).
3
- A Igreja.
Ocupando uma área destaceda no conjunto, e igreje esfá sĩtuada frente
ao terreiro, r.urca posigão frontaĩ, rcercada por dois degraus de acesso ao seu
adro. A sua planta é perfeitamente rectar.gular, de acordc com as necessidades
litúrgicas ĩmpostas pela reforraa cat61ica, saída do Concílio de 'Trento.
A nave da igreja, estreíta e comprida (36), ê antecedida por uma
galilé profunda, e ladeada por trés capelas laterais intercomunicantes. 0
transepto está inscríto no prolongamer.to da nave. A capela-mor é profunda e
compoe um rectångulo com articulagao estreita com a nave, eolocada acs seus pés
( planta I ) .
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3.1. 0 algado interior da Igreja de S. Salvador de Grij6 é constituído por
três arcos de volta perfelta (que correspondera ås capelas laterals),
sustentados por pilastras siraples e separadas por altas pilastras isolarias que
sustentam uraa arquitrave e cornija, sendo esta saliente e recortada,
constituindo urca estreifa galerie de circulagao usada somente nas grandes
solenidades litúrgicas, e ccra acesso pelo exterior do tercplo. Por cima das
capelas laterais rasgara-se as Jar.elas
- três era cada lado - que na face volfada
para o claustro sô se abrem era dois tergos da sua altura.
0 coro alto, colocado aos pés da nave é suportado por urca estrutura
tripartida arquitravada ccrc dois pilares de secgão quadrada e que corresponrie,
grosso modo, å gelilé que se atre para c exterior. 0 acesso ao coro alto é
feito pela galeria superíor do claustro e, pcr seu turno faz passagem para uma
varanda, guarnecida com talaústres (37) ( f ig. 15 / planta II ).
0 transepto é rasgado por dois 6culos e duas portas, a da esquerda dá
acesso a um pecueno arrumo de apcio å sacristia e a da direita está fechada
pelo pano de parede. A.s portas seo de moldura simples e recta. Os ôculos
-
circulares
- são decorados com uraa moldura recortada cora rolwerk. A arcuitrave
e cornija do transepto têm continuidade com as da nave. Aqui sáo, no entanto,
suportadas por rcísulas de perfil curvilíneo.
0 arco cruzeiro, excepcionalmer.te alto é sustentado por pilastras
lisas de decoragao. 0 intradorso é decorado por pontas de diamante e outros
elementos da gramática decorativa do maneirismo flamengo. As pilastras que
sustentam a arquitrave e cornija, sob um alto plinto, sao comp6sitas. 0 arco
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triunfal, decorado com os mesmos motlvos dc seu intradorso é sobrepujado por um
nicho com uma Imagem do Salvador. 0 nicho ostenta ura frontão circular e é
ladeado por duas alefas e dois pináculcs boleados.
A Capeia-mor é rcuifo profunda e tem urca grar.de sobrecarga decorativa
expressa na ab6bada e cornija, seliente e recortada, sustentada por raísulas que
nascem da prépria parede. 2 iluminada por quatro grandes Janelas rectargulares
de moldure II sa.
A cobertura da Igreja de S. Salvador de Grijô é constituída na
capela-mor, nave e bragcs do transepto, por abôbadas de meio canhao,
atravessadas por arcos torais que sãc sus'rer.tados peias pilastras e mísules. A
abobada do cruzeiro é de cruzarie de ogivas semelhante å das igrejas de S.
Bento da Vitôria, do Colêgio de S. Lourengo e S. João Ncvo do Porto (corte
transversal i). As ab6badas sao divididas em caixotoes, de superfície lisa e
molduras salientes, de forma rectangular que na capela-mor arresentarc um
profusao decorativa notével ,
3.2. 0 algado exterior da igreja é austero e caracteriza-se por uma rígiria
nudez nos lados Norte, Sul e Este
-
cabeceira da carela-mor. As paredes
exteriores dispoem-se em dois planos. 0 Inferior, saliente, eerresponde ao muro
exterior das eapielas intercomiinicantes. S eompletemer.te fechadc e Isent.o de
quaisquer acidentes tect6nicos ou decorntivos. Na face Horte sustenta uma larga
varanda, com as dlmensoes das capelas laterais. Esta tem um varandĩm com
balaústres sustentado por grossas e toscas mlsulas saĩientes (fig. 15). 0 plano
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superior é limitado pelos bragos do transepto e cunhais da fachada. Cortado
por quatro pilastras gĩgar.tes que suportam a cornija terc, rasgadas no pane da
parede, três Janeias altes e de coldura sircples que iluminam a r.ave. Na face
Sul o panc da parede que corresponde ås capelas intereomunicantes está integra-
do no claustro (fig. 20).
0 transepto é afravessario nos cunhais por pilastras lisas. A cornija
acompanha o desenho das empenas. A sua ĩrcpressionante nudez s6 é estatida pela
abertura, nos bragos, de duas Janelas
-
a superior é rectangular e a inferior
um ôculo que ilumina o cruzeiro ■'fig. 18). Na face Este do trar.septo a cornija
é recortada por um ressalto que acompanha os cunhais. Urc frontao trianguler e
recortado que sustenta no vértice um periestal com uma cruz acentua a
excepcional verticalidade deste algado.
A cabeceira acompanha o austero programa åo algado exterĩcr. £
cortada por seis Janelas quase quadradas na parede a Nascente em duas fiadas
paralelas e ilumir.arc o "camarin" (39). As paredes Ncrte e Sul são ritmadas
pelos Janeloes que Ilumlnam a capela-mor (respectivamente dois e um) e pequenas
Janelas com ritmo desencontrado que iluminam o "camarin" (figs. 13/lU).
3.3. A fachada da igreja desenvolve-se em altura. E dividlda em tres
corpos horlzontais. 0 prlrceiro é oeupado por uma galilé de três arcos plenos,
separados por pilastras d6ricas pouco salientes; as pilastras são duplas nos
laterais da fachada e sustentam uma arquitrave (com decoragão de flor-de-liz) e
cornija saliente e recortada. 0 segundo registo da fachada é composto por um
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rasgado Janelao central de forma reetangular que é ladeado por dois níchos
concheados (com as ircagens de S. Pedro e S. Paulo). Sobre os nictos abrem-se
duas Janelas. A separar os três panos verticais do segundo registo há seis
pilastras que accmpanharc as do corpo da galilé. 0 ático que está apoiado no
entatlamento é interrompido a rceio pelo alto Janelão e ostenta uma profusa
decoragão geométrica, muítc elaborada rcas magra. As pilastras do corpc
intermédio da igreja apoiam uma arquitrave com mísulas que sustentam uma
cornija, transformarie em varandim com finos balaústres. 0 corpo superíor
da
igreja é formado pelo frontão triangular Interrompido. 0 tímpar.o é cortado por
duas portas dé acesso ao varandirc e, ao eentrc, por um "ôculo" circular
e
decorado com enrolamentos, ocupado pelo rel6gio. 0 fronfao c rematado por uma
cruz ladeada por dois pináculos erc forma de pirârcides a que correspondera os
dos ângulos
-
pares
- colocados num alto soco (fig. l). A fachada é, nos
cunhais, atravessada nor urc par de pilastras car.eladas, com o tergo inferior
generosarcente decorado (com os elementos geométricos já referidos). A.s
pilastras apoiam-se em altissimo pedestai que accrcpanha tcdo o corpo
da gslilê
(fig. 16).
3.U. A sacristia é um vasto espago quase quadrangular,- coberto por urc
tecto painelado era madeira e com uma pequena cornija "recortada" por
uma
decoragão geométrica em losangos, rectângulos e pontas de diamant.es inscritos
(flgs. 25/26). Dá acesso å igreja a ao claustro (planta i).
U. A casa do capítulo, profundamente maltratada é de dimensoes médias e
tem na parede Norte uma capela formada por pilastras lisas, que sustentarc um
arco simples de volta perfeita e fir.a cornija rectilínea lsenta de decoragão
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(fig. 27). A entrada é fornada por um pártico arquitravedo, com decoragao
geométrica no seu intradorso.
A escadaria de ligagao entre os dois pisos áo claustro é de tres
langos, coberta por uma at6tada cilíndrica de caixotoes esfucados r.os arcos
torais e iluminada por urca Janela a rceio do seu percurso (fig. 2U).
5. 0 Claustro.
5.1. Muito anpio, fezendo um quadrado corc 28 metros de lado, tem onze
trarcos. Ccm doze colunas e quatro grossos pilares de secgao quadrada nos ângu-
los é arquitravada. Tem duas galerias sobrepostas (corte transversal II ). A
superior tem elegantes coluras quase comp6sitas. Os capitéis das oito colunas
cenfrais sao iguais enquanto se ncta uma ligeira diferenga de tratarcento nos
laterais - dois de cada lado. A cobertura do piso superior do claustro ê lisa e
de madeira e a do inferior é de abobada cilíndrica com doze arcos torais
assentes na cornija recorfada e que correspcndem ao mesrao núnero de colur.as que
os sustentam.
0 piso inferior tem colunas J6nicas, assentes em base grossa e
recortada. Os capitéis são trabalbados. No Intradorso da arquitrave dos langos
supericr e inferior do claustro encontramos de rovo os motivos ornamentais de
raíz maneirista flamenga.
A ab6bada cilíndrica da galeria inferlor arquitravada Impôs o alto
ático que é decorado eom doze painéis de azulejos representando os evangelistas
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e doutores da Igreja. A profunda severidade deste claustro deverla ser rcenos
sentida com os balaiístres dc varandirc da galería superior, hoje riesaparecidos
(fig. 20 a 23).
No centro do claust.ro :.á uma for.te corc duas tacias circulares, ccn
quatro carrancas na superior e rematada por um pináculo boltoso. Aqui há nos
eieraentos decorativos, a repetigao das formas do intradorso das arquitraves, da
cornija da sacristia e similitude com as formas ornaraentais que ar.lnan a
rquitectura da igreja (fig. 22).
5.?. 0s algados exteriores do claustro
-
que eram ocupados pelos
dormitôrios, livraria, capela dos novigos, refeitôrio e cozinha (além da
sacristia e da casa do capítuio)
-
sao severos: formados por dois pisos corta-
dos por jenelas rectangulares (pequenas a Poente e rcaiores a Nascente) nao têm
nada de arquitecfonicamer.te nofável. A única excepgao a esta potreza decorativa
está expressa pelas sacadas das portas-Janelas que, no algado extericr do
Nascente, se sotrepoêm ås janelas da sacristia (figs. 8 a 10).
Dos edifíclos rconásticos hoje pouco mals resta que a hospedaria.
6. A Hospedaria.
A Sul do terreiro encontra-se a hospedaria. que tem um pôrtico de
aparelho almofadado. E um edifícío elegante, com uma escadarla de dois langos e
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patamar que dá acesso a urca galeria porticada eorc doze eolunas toscanas,
sustentada por quatro arcos atatídos. Se for a mesraa casa referída na cr6nlca
do mostelro, terá de ser ccnsiderada com um tom exercplar de arquitect.ura
dorcéstica seiscentista (38).
7. A Capela Oval.
Já fora do årcbito crcnl6gicc deste trabalho há a referir a capela
oval, setecentista e contemporânea do projecfc de reconstrugao da fachada com
duas torres e alteragao do ritno das atertures. 0 seu estado de conservagão
deplorável ainda deixa perceber a qualidade do projecto e a graeiosidade do
deser.ho, sobretudo nos frontoes recortados e apontados dos Janeloes que a
ccrtan nos seus panos de parede que exteriormer.te sao rectangulares (figs.
11/12).
TT - C MCSTEĨRO DE S. SALVABOR DE GPIJO E A ARQUITECTUPA PCRTUGUESA DO
OLTIMC TEPCO DO SECULO XVT E 0 PPIMEIPO DO SECULO XVII.
1. 0 conjunto monástico de S. Salvador de Grij6 contém elerc.entos que
denotam uma grar.de ambiguidade senfiria logo que se tenfa estabelecer uma
relagao de tratamento entre o exterior austero, macigo e sem decoragão, dos
edifícios conventuais e a sobrecarga decorativa da fachada da igreja. Esta
impressao ê acentuada nos algados exteriores do templo onde as pilastras
d6ricas que pontuam os panos da parede imprlmem urca vertlcalidade que a cornija
105
vigorosa nao esbate e que atir.ge a máxima expressão no transepto, com os
frontces dos dois bragos e parede Ncrfe encircados nos vérfiees nor, e respectl-
varcente, pir.sículos piranidals e cruz suportados por pedestais lisos de secgão
quaũrergular (fig. 13). A austeridade r.o ]*r-senho dos algados exteriores ria
igreja (e pobreza do desenhc dos ediiicio conventvai s) reo é estranha r.o
cvadro da arquifectura portuguesa da ér<_. _ ..
Fsta tendêr.cia Já finha sido inaugurada em 1565 na nova capela-mor de
S' . Msria de Belérc, para sô citarmos um caso ir.aior e que tera raízes na
aetividade de projectistas dcs engenheircs militares.
0 carácter "desornamentado" dos algados exterlores de Grij6
- onrie as
molduras das Janelas sao absolutercente lisas
- insereve-se naturalrcen-e na
austeridade - pregranéJ'ica e Ideol6gica
- da arquitectura peninsular do últirco
tergo do séculc XVI. Já não podemos afirnar o rcesrao no que diz respeifc â sua
fachada corapartimentada em painéis subdivitl :dos, em que os Icsangcs e
rectângulos enqva.drados lembram riesenhos de Vrederaan de Vries (...)" (39 '.
E difícil estabelecer a flliagao desta fachada na arquitectura
nacional dos fir.ais de quir.henfos. Kubler que Ihe dedicou algurcas páginas r.a
obra "Portuguese Plain Architecture", aponta proximldades com o Escorial e ?.
Maria presso S. Ceiso de Milao pela integrsgão num átrio - fornado pela torre
sineira isolada e edifícics conventuais (å esquerda) e o corpo principal dos
dormit,6rios e hospedarie (å direita)
-
e pelo desenvolvimento em altura com
colunas (aqui transfornedas em pilastras) e entablamentos que comprircem as
aberturas e ornamentegoes "into confortable patterns of opulent anxiety" (39).
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Por razoes Já apontados no Capitulo II pensamos que esta fachada é Já
setecentista (Uo). Representaria, assic (caso a hipôtese se verifique) uraa
sobrevivência de f6rmuias rceneiristas - talvez não entendidas ccrc a carga
ideolôgica anticlássica que o rccvlmenfo +-'nha na sua génese - presertes na
arquitectura portuguesa até ao arrar.cve ,_:_ initivo do barrcco. 0 "assumido
anticlasslcismo da sua verticalidade" (Ul) e ben ter nascido de modelos, r.ão
nacionais e Já seiscentistas, propostos pelo tratado Arte y Uso de ĩa
Arquitectura escrito por Fray Lorenzo de San Nicolás em 1633 (U2).
C século XVIII - que tinha retomado a ortodoxia clássiea - r.ão foi
indiferente a Grij6. 0 projecto de renovagão da sua fachada (que felĩzmer.te se
re.o cucpriu) propunha a criageo de duas torres laterais, que seguem o modele
das que Reinaldo Manuel dos Santos desenhou para e Basílica da Esfrela a
redugão do "provocatôrlo" (U3) Janelão central, que ficava circunscrito å
altura dos nichos laterais, permitindo a criagao de uma Janela igual âs duas
pré-existentes
-
e con clara referência å continuidade rfmica da torre da
direita (UU).
0 interesse da igreja e do claustro estao também colocados sob o
signo ria ambiguidade anticlássica. Os algados laterais da igreja nada tem de
parficularmente notavel. Seguem algumas solugoes da arquitectura religiosa
portuguesa que encontramos no Pcrto no final da centúria de quinhentos,
nitidamente inspirados em S. Vicente de Fora mas eec solugoes pr6prias que lhe
dao um certo sabor de academismo regional. Referimos já que as capelas laterais
têm como separagão única uma alta pilastra dôrica-toscana que sustenta o
entablamento da ab6bada de caixotoes pétreos. A.s grandes lgrejas do Porto e seu
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aro seguem uma tipologla Já sumariamente referída
-
que aqul r.ac se verífica.
Erc Grij6 a solugão encontrada pode bem ter sido inspirada pela necessldade de
criaga.o de nais duas capelas laterais sem o consequente aurcento do corcprinento
da nave que prevocaria a deslocagão rio eixo unitário fornado pela igreja e
claustro. A excepcional vertlcalidade dos algadcs é acentuaria pela relagao
entre a largure e o conpríner.to da nave e a continuidade espacial do eixo
longitudir.al, que se prolonga na capela-mor muito profur.da e que nao é
contrariada pelo do transepto inscrito (planta l). A iluminagao feita pelos
Janeloes e janelas da fachada, nave e ôculos do transepto nio basta para a
criagao das proporgoes mais de acordo com a espacialidade da arquitectura
portuguesa. 0 claustro arqultravado nos dols registos e com un áfico muito
desenvolvido a uni-los é também portuado por linhas de forte impulso vertical.
0 resultado final é interessante, dele resultando uma grar.de unicade
que está expressa, paradigmaticeraente, no algado exterior da capeĩa-cor ccrc c
tratarcento dado ás paredes rltmadas verticalmente relas pilastras que
transraitem dimensces que na realidede nao possui (U5K A ut'iizagãe da nesrca
grarcática decorativa na fachada, transepto, arco cruzeirc, capela-mor, elaustro
e sacristie, prova que não houve alteragão de prograrca construfivo no longo
período que vai da concepgao da obra ao seu termo.
0 mosteiro de Grijô teve algumas repercussoes na arquitectura
selscentista do Noroeste permanecendo contudo um caso isolado sohretudo pele
unidade formal que apresenta. A influência desta casa crúzia fez-se sentĩr,
como é 16gico, nos mosteiros da congregagão localizados a Norte do Douro e que
sofreram reforrcas nos finais do século XVI e século XVII.
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E em S. salvador de Moreira da Meia que melhor e mais depressa se
detecta a influência exercida por C-riJô. Já dissemos que a sua construgao
iniciou-se em 1588 e que as obras se prolongaram pelo século XVII,
ultrapassando largamente lc22, quando, segvr.do Pais da Silva (U6) e Kubler (^7'
teriam sido dadas por terninadas. A 29 de Julho de 1636 o Padre Visitador
mandava cor.tinuar com as obras rio claustro e da igreja com indicagaces precisas
para que se fizesse a abôbaca e a cobertura do cruzeiro "como a de Grij6" (U8).
A ligao de Grijô nao se limita aqui h cobei'tura do transepto. A
planta da igreja segve o mesrc.o tipo e a capela-mcr baixa e profunda é iiuninada
por duas grandes Janeĩas de cada lado. A cobertura é formada por uma ab6bada de
bergo forrada de caixofces reccangvlares de madeira. A igreja de neve única,
com falso transepto e duas capelas laterais +em proporgces que, ccntrariemente
a Grij6, se integran facilmente na arquitectura nacional dos fins do sécuio
XVI. As corn.IJas do algado interior da igreja sao sustenfadas por mísulas
suportarias pelos arccs das capelas laterais e eorrem ao longc da nave,
t.ransepto e capela-rcor corcc em Grij6.
0 claustro seguia a tipologia do de Grijô: duas galerias
arqultravadas e sotrepostas con colunatas toscanas percorridas por urca cornija
saliente (fig. 6l).
A fachada de S. Salvador de Moreira levanta os mesrccs problemas de
datagao referidos para a de Grijô cuja tĩpologla segue. 0 primeiro pisc é
formado por um p6rtico arquitravado e com três vaos. 0 frlso é sustentado por
dois pílares de secgao quadrada e duas pilastras laterais que têm continuldade
109
nos plintos salientes das quatro pilastras J6nicas que dividem verticalrcente o
segundo riso da fachada. Este registo trlpartido é ocupado por falsos Jer.elces
nes secgoes laterais e ao cer.tro terc uma. janela de volta intetra que ilumina o
coro aos rés da nave. 0 registo superior é corrido por urca talaustrada e rercata
num frontao que é encimado por urca cruz r.o vértice e nos ângulos. Cs cur.hais
são percorridos por pllast.ras que aeer.tvarc a Já vertieel fachada 'figs. 53 a
56).
A solugao dada å galilé é diferenfe áa de Crijô onde os arcos, altos
e apertsdos pelos pilares Já imprircíam a verticalidade desenvolvida nes doís
registos supericres. Fra Moreira da Maia a galilé é rcais proporcionaca e dá
acesso a uma galeria de cotertura plana decorada com caixcfoes (fig. 60). A
entrada da Igreja, em um arco de voita perfeita sohrepujado nor um friso e
cornija decorados, tem uma caregada decoragao idêntica å usada era Grijo mas
rcais volurcétrica. As duplas colunas que suster.tarc o ertablamenio sao Jonicas e
têra o prircelro tamtor ccrr. elemenfos do decoraf ivismo rcaneirista fĩanengc (fígs.
57 a 59). A. carga decerafiva é sercelhnrfe na capela do claus* rc que, reis sua
situagao idêntica â de Grijé, deveria ser a casa do capítulo (fig. 62).
A planfa do conjunto monástico de Moreira apresenta afinidades
flagrant.es com Grijo na colocagao da igreja frente a un vasto terreiro e na
articulagao desta con o claustro. A situagão repete-se r.outras cesas erúzias do
—
•*"
A
Entre Douro e Mir.ho: ?. Simao da Jur.queira e S . Marĩa de Iar.dim. A prirceira
tem uma monumental fachada que repete no seu registo central a tipologia de
Grij6 com o rasgado Janelão ladeado por doĩs nichos e duas janelas pequenas
(fig.66).
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0 mosteiro repete a organizagão dos espagos de Grij6 e Moreira da
Maía. 0 rcesmo sucede em S . Marĩa de Landim. A igreja medieval foi
ecrescentada urca fachada ccrc galilé profunda. Este acrescento tardio resolveu a
integragao da casa mor_ás*ica que se estende å direita. A torre sinetre
inscreve-se em llnhas verficais e mostra-nos o que poderla ter sido o projecto
para a coraposigão da fachada rie Grijé. Aqui encontrarcos rie novo, r.o registo
central da frontaria da igreja, a Janela (mcdesta) ladeade por nichos erc
continuidade no que se encontra inscrito no tínpano do frontão triangular (fig.
5). Em Tandin há ainda a referir a repetigao do tipo de claustro aravifravado e
com colunata tôscana .
Grijô articula-se também com S '°. Agostinho da Serra. Foi
provavelmer.te daqui que partiu a idela para as galerias portlcadas de claustro
de S. Salvador de C-riJô (figs U3/U5). A. ordem usada nas cclunatas é a rcesrca e
idêntica é também a decoragao do ático do claustrc, do intradorso do erco de
ligagao s igreja de plar.ta circular (fig. ^6 ) e da cúpula que a cobre (figs.
39/UC). Em tudo o rcais sao díferentes com excepgao da profur.didade que se nota
na capela-mcr dcs dois nosteiros mas que em S °. Agostlnho da Serra reretia o
modelo funcional inaugurado em S. Vicente de Fora ífigs. 38/U2).
III - A QUESTÃO DA AUTORIA.
Nao podiarcos deixar de fazer um breve apor.tamer.to sobre a autoria da traga
da Igreja e Mosteiro de S. Salvador de Grijô. Esta pode parecer uma falsa
questao porque através da cr6nica de Freĩ Marcos da Cruz conhecemos o traclsta
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da obra. Nada nos leva a pensar que tal informageo seja incorreefa. Na verdade
há a sustentá-Ia alguns aspectcs qve apresentamos resvrciriarier.te.
l.Franciseo Velasquez
-
autor da traga rio "r.osso" mcsteiro - er.eor.tra-
va-se erc I56C erc Miranda rio Dovro ne qvalidade rie empretteiro das
otras da Sé.
2. Frc Maio desse ar.o Z. João III rcancou passar-lhe cartas de priví légĩo.
3. 0 interesse do rconarca pele arquiteer.ura é Já de fodos tem eonheeido
a prová-lo tercos o "clíĩustro da rcarga" onde, para 14 do ar.edético,
ficou a certeza do er_ter.dI__ier.fo qve tinha desta arte.
". A notieie da existência åo artlsta bem poce ter passado nor S"'a. Cruz
ce Coimbra onde D. Jcao III se demorava ras svas pessager.s por esta
cidode.
5. A lacôr.ica ro+icia dada pelo eror.ista da orriem serc indicagao de
nenhvn pagsmente efectvado ao artista porie ter rivas explicagoes:
a) As infomagoes scbre o e.ndamento das obras e importâneias r.elas
dispendides erc cada triénlo deviam fazer- parte de livros de
despesas é sercelbanga dos que exĩsUam em S °. Agostinho da Srrra
e S. Salvador da Moreira.
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b) 0 projecto de Francisco Velasquez é de 1572. Em 1576 dá-se por
finda a sua actividade antes de ccmegarem as obres de Grij6. C
architetto nao pôde dirigi-las e por isso r.ao aparece r.omeadc
ncs livros de despesas.
6. Mesmo ter.do em ccnte a lentidão das cbras pensaraos que o projecto de
Francisco Velasquez foi respeitado nas suas linhas mestras. Grij6 terc.
unidade - expressa desde a planta aos algados e ccberturas - a que
nao é estranha a vcntade de respeito pelo "debuxo" constantemente
referldo r.as Cartas de Visitagao.
Pelas razoes acima apontadas não tercos dúvidas em considerar Grij6
como a assinatui-a deste artista - praticemente desconhecido
-
na arquitectura
portuguesa do último tergo do século XVI já que a sua actividade em Miranda nao
é individualizável. Não conhecemos a formagão deste artista e nem sequer temcs
no+.ícias sobre a sua orlgem exacta. Valladolid é urca hĩpotese
-
talvez a melb.cr
-
que poderá explicar um dos aspectos mais salientes no prcjecto de Francisco
Velasquez: o ar.tlclassicismo. Este supoe uma atitude crítlca em relagão á
arquitectura da prirceira renascenga que na Penínsuia Ibérica é epis6dica. Temos
sérias dúvidas que, e por Isso mesmo, Velasquez tivesse uma formagao te6rica
profunda que o levasse å rejeigao das proporgoes
- doutrina arquitect6nica
clássica. 0 que lhe deve ter sugerido o seu projecto deve ter sido o contacto
directo com os tratados e artistas com que em Valladolid (?) e Miranda a sua
actividade exigia. Nao podemos esquecer que Valladoll foi um foco difusor da
tratadística do século XVI: Sagredo, sobretudo Serlio, Palladio e Vignolla.
Fi-ancisco Velasquez pareee ter trazido a verticalidade dos algados Interlores e
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exteriores ritmados por pilastras gigantes, a balaustrada na fachada e a
gramática decorativa, da Sé de Miranda (flgs. U7 a 50).
Gongalo Vaz, mestre de arquitectura, é também quase desconhecido não
obstante o caudal de notîcias que tlvenos oportunidade de revelar. Da sua
forraagao nada sahemos. Tarcbém r.ão conheceraos projectos da sua inteira
responsabilidade com excepgao da fonte do claustro de Grljo. Assim, e com os
dados que actualmente possuímos nao lhe podemos dar urc estatuto superior ao de
exímio cumpridor de empreitades. 0 seu desenho em Grij6 nada terc. de notável e
parece ser a expressão fiel da assimilagão, por um artista em fase de fornagao,
das forraúlas conpositivas do director espirifual da obra.
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CONCLUSÃO
No segir.de qvartel do século XVI a Congregagao dos C6r.egos Regulares
ta -
de S . Cruz de Coirabra sofreu urca reforrca pela mao de Frei Brás de Fragg qy..e
imbuído das correntes t.umanistas foi lun dos paladinos da polífica cultural de
D. Joao III. 0 desregrarcento dos ecstumes e o relaxarcer.to na observância rie
regra de S -°. Agostinho motivaram a necessidade de incutir nova orientagão ås
comunidades crúzias no sentido de as intregrar, ideoĩcgicarcente, nurc rcur.êo
agitado pelo confronto das reforrcas protestantes e cat61ica. A oposigão dos
cônegos de S. Salvador de Gri J6 â acgão refcrmista de Frei Brás de Fraga levou
a deslocar o velho mostelro para a Serra de Quebrantoes, face á cidade åo
Porto. Besta mudanga nasceu o Mos^eiro de 5> . Agostinho -da Serra (dc Pilar;
onde a comunidade viveu até que um grupo de "saudosos" do assentamenfo
tradícional resolveu regressar a Grljo. 0 abandcno a que tinham sido votados os
edifícios e a vontade de ter accmodagoes dignas da sua artlgvĩdade e regalias
estao na base da decisao tocada era 156'- de reconsfrulr totalrcente o mosteiro.
Em 1572 é feita a planta. 0 autor, Francisco Velasquez, empreiteiro
das obras da Sé de Miranda do Douro, concebe um vasto rectângulo onde
distribui, da esquerda para a dlreita, a igreja, o claustro e dercais
dependências monásticas. Cs algados exteriores do claustro e da Igreja sao
marcados por uma austcridade quc atinge a expressão máxima na cabeceire onde a
impulsao vertical das pilastras llsas numa parede Isent.a de decoragao provoea
urca leitura de proporgoes que ultrapassam as reais.
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0 interior da igreja de nave rectangular com capelas
intercomvnicantes, transepto inscrito e capela-mor baixa e profunda tem uma
verticalidade, que as s6lidas cornijas salientes e reectrantes nao estatec. 0
claustro de duplas galerias sobrepostas é um quadrado ritmado pelas colunas -
Jénicas e pseudo corcpôsitas
-
e o alto ático, solugao pouco frequente na
arquitectura de finais do século XVI aqui foi imposta pela utilizagao de
entablamentos rectos e a abôbada de bergo de fortes arcos torals do piso
inferior.
A fa<:hada de proporgoes r.ao confcrmes â arquitectura nacioral do s
séculos XVI e XVII acusa influências flarcengas, que circulavarc nos tretadcs de
Vredeman de Vries e Dieterlin, tem uma composigao de forte pendor anticlássico,
na qual sobressaem cs arcos da galilé e o Janelão central que estão ccmprimidos
pelas duplas pllastras dos cunhais.
0 Mosteiro de S. Saivador de Grij6, ccnstruído a partir de 157U teve
em Gongalo Vaz o seu empreiteiro desde 1581. Este "mestre de erquitectura de
pedraria", com actividade documentada até 1017 do qual se não conhece a
assinatura artística dirigiu a quase totalldade das obras que, em 1636, ainda
nao tinham chegado ao seu termo. C século XVTII renovou-o nos interĩores e
acabou, provavelmente, o seu primeiro prograrca arquitect6cico que se inscreve
sob o signo da ambiguidade, de tal rc.odo sentida que se projectou entao
-
e já
na segunda metade do século
-
uma alteragão â facharia, r.vrca tentative de lhe
imprlmlr ortodoxia clássica, que felizmente se não curaprlu.
Com difícil integragao na arquitectura portuguesa o Mosteiro do
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Salvador de Grijô inspirou tipologias cue tem expressao morvrcenfal era íicreira
da "eia e S. Sircao da Junqueira er.cuanto em S' . Maria de lancim as proporgces
se rcentêm pautadas pelc pré-existente templc rorcânico. Fora do círculc rias
igrejas crúzias a sua influência nao tec quase expressão o que se rae exrlĩca
peie. existência de uma arqultecfure agosfiniena rcas, posslvelrcerite, perqve ae
século XVIII do tarroco tr'iunfar.te nae agradava a austera amhigviriErie qve erc
Grijô é elevaria å categoria estét.íca.
NOTA FIKAL.
Ur tiabalho desta natureza conta ccm a
ajuda e incentivo cs tiuitos arriqcs e cclecas.
Seria pois ce grarvie injusfiea não r-ferir
aqui todos aqueles que , de forma directa, para
ele cor.tribulra.T . Em prirr.eiro lucar c 5r. Prc*
fessor Doutcr Artur :;obre de Gusirãc pela orien
tacão que nos propcrcioncu. 0 Sr. Doutor José
Eduardo Horta Ccrreia que nos incutiu o ertu-
siasrr.o p-elo estuio da arte portuguesa do sécu-
lo XV'ĩĩ. A d^i ĩnês Amorirn que nos apoiou r.a :n
vestigacSc . Oa :ne_;s "colecas" da seccãc de His
tôria ca Arte ca F.L.U.?.. Por firr. a Mi e o Al
bertc - incansávei s . A Fundacãc Cnlcuste Sul-
bor.kian. A Direccão dos Servigos Regionais dos
Mor'.u'rerTos Nacioria L s dc Korte.
Para tcdcs vai o meu mais sincero agra
decimonto .
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FONTE DE VIRTUDES
PORTO
Outubro de 1988
DOCUMENTO NQ 3
A.G.V.C. - Convento de Santa Cruz nQ 182
VISITAgOES DO MOSTEIRO DE GRIJÔ
flQl "Livro das Visitagoês dos Mosteiros dos Conegos
Regulares da Congregacão de Santa Cruz de Coimbra. que
comecou em 2 de maio de 1630"
flQ3vQ "Carta de Visitacaô do mosteiro do Salvador de Gri jo do
principio do trienio do ano de 1630"
fl<2 4 "o Padre Prior em virtude da santa obediencia continuara
com ãs obras da Igreja, e não se apartara nellas do
debuxo que esta feito; consultara contudo architettos;
se sera bom, e perfeicaô da obra, acrecitasse mais hua
capella de cada parte porquanto parece que o pede a arte
na opiniaô de quê o entende. (...)"
f 1227 "Carta da Visitagaô do mosteiro de gri jo do prjjic-i-ei^ do^ ^ " -------
\rB^m^»
triennio, 6 33." >,'$>> ~^<V
/>V
"(...) 0 padre prior em Virtude de Santa obeâiencia
continuara com as obras da igreija, E senaô apartara do
debuxo, e sobre o mesmo preceito continuara com o tombo
dentro de hum anno, ( — ), E não fara outra obra algũa
 
